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RESUMO 

Quatro cultivares de feijão-de-corda (Vigna sinensis) 

foram cruzados em todas as possíveis combinações dialelicas,in 

cluindo os recíprocos. A anâlise genética foi feita segundo 	a 

metodologia de HAYMAN (1954 ab), MATHER & JINKS (1971) e GRIFFING 

(1956). 

0 experimento foi conduzido na Fazenda Experimental do Va 

le do Curu, Pentecoste, Cearâ, Brasil, sob regime de irrigação, 

adotando-se o delineamento experimental-blocos completos casua 

lizados com quatro repetições.:. As características 	observadas 

foram: Número de nós no ramo principal, número de nós nos ramos 

secundãrios, número de ramos secundãrios, número de folhas,núme 

ro de vagens por planta, comprimento da vagem, número de semen 

tes por vagem, peso de 100 sementes e produção por planta. 

Os valores de heterose para a característica produção 

por planta variaram de 1,65 a 78,59%.  Entretanto as melhores com 

binações híbridas foram: Bengala x TVu 662, TVu 662 x Bengala_e 

TVu 662.x Pitiúba, com valores heter6ticosde 64,1-6 	76 , 93- 	e 

78,59% respectivamente. 

A preponderância da variância genética não-aditiva foi 
obtida para as características número de folhas, numero de nos 

nos ramos secundârios, e produção por planta, indicando que os 

pais dos cruzamentos devem ser selecionados na base da capacida 

de combinatõria especifica. 	- 

A preponderância da variância genética aditiva foi evi 

denciada para as características numero de nos no ramo princi 

pal, vagem por planta, comprimento da vagem, número de sementes 

por vagem e peso de 100 sementes revelando que os pais dos cru 

zamentos devem ser selecionados com base no seu desempenho 	e 

sua capacidade geral de combinação. 

A análise gráfica mostrou predominância do tipo aditivo 

de ação genica para as características número de nõs no ramo 
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principal, numero de vagens por planta e peso de - 100 sementes. 

Genes com efeitos epistãticos foram observados nas demais carac 

teristicas avaliadas. A análise grâfica revelou ainda, sobredo 

minância para as características numero de nos no ramo princi 

pal, número de folhas, número de sementes por vagem e produção 

por planta e dominãncia parcial para as demais características 

computadas. 

A capacidade geral de combinação foi significativa para 

todas as nove características estudadas. A capacidade especifi 

ca de combinação, por outro lado, não se mostrou significativa 

apenas para as características número de nos nos ramos secundã 

rios e peso de 100 sementes. 

Os maiores valores de herdabilidade nos sentido restri 

to e amplo foram constatados nas características número de 	se 

mentes'por vagem, vagem por planta, comprimento da vagem e peso 

de 100 sementes. 

Os estudos de correlação mostraram que a produção corre 

lacionou-se genotipica e fenotipicamente com todas as outras ca 

racteristicas, sendo que as correlações observadas com o compri 

mento da vagem e peso de 100 sementes, foram negativas e signi 

ficativas. 



SUMMARY 

Four varieties of (Vigna sinensis) were crossed in all 

possible combinations including their reciprocals 	to 	form 

diallel mating system. The genetic analysis was carried 	out 

according to the methodology outlined by Hayman (1954 ab) , Mather 

and Jinks (1971) and Griffing (1956). 

The experiment was conducted at Vale do Curu Experimen 

tal Farm, Pentecoste, Cearã, Brazil, with irrigation and aplic,ation 

of fertilizers.. The experimental design adopted was 	Complete 

Randomized Block Design with four replications. The characters 

studied were, number of nodes on the primary branch, number of 

nodes on secondary branches, number of secondary branches, number 

of leaves, number of pods per plants, lenght of pod, number of 

seeds per pod, 100 seed weight and yield per plant. 

The values of heterosis for yield per plant varied from 

1,65% to 75,59%. The superior hybrid combinations were Bengala x 

TVu 662, TVu 662 x Bengala and TVu 662 x Pitiúba, their values 

of heterosis being 64,16%, 76,93% and 78,59% respectively. 

'A-preponderance of non-additive genetic 	variance was 

obtained for the characters viz., number of leaves, number 	of 

nodes on secondary branches and yield per plant indicating thereby 

that the parents involved must have been selected for specific 

combining ability. 

A preponderance of additive genetic 	variance 	was 

observed for characters such as number of nodes on the primary 

branch, number of pods per plant, pod length, number of 	seeds 

per pod and 100 seed weight revealing that the parents involved 

must have been selected for general combining ability. 

The graphic analysis showed a predominance of additive 

type of gene action for characters viz., number of nodes on the 

primary branch, number of pods per plant and 100 seed weight. 

Epistatic genic effects were observed for many other characters 

3 
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evaluated. The graphic analysis revealed,in addition, overdaninance 

for the characters, number of nodes on the primary branch number 

of leaves, number of seeds per pod and yield per plant and also 

partial dominance for many other characters studied. 

The specific combining ability, on the other hand, was 

not significant only in the case of the characters number of 

nodes on secondary branches and 100 seed weight. 

The higher values of heritability were observed to be 

limited and were largely confined to the characters number of 

seed per pod, number of pods per plant, pod lenghth and 100 seed 

weight. 

The correlation studies showed that yield was genotypically 

and phenotipically correlated with all the other 	characters, 

except that significantly negative correlations were 	observed 

in the case of pod length and 100 seed weight. 



1 - INTRODUÇAO  

A importância econ6mica e social do feijão-de-corda ; 

Vigna sinensis (L.) Savi, a principal fonte de proteínas para as 

populações de baixa renda, situa esta leguminosa como uma 	das 

mais expressivas culturas de subsistência nas áreas semi-áridas 

do Nordeste brasileiro. 

0 rendimento médio da cultura, na Região em referência, 

ainda e baixo e o fato vincula-se basicamente, ao reduzido poten 

ciai genético de nossos cultivares. Desde modo, os melhoristas 

desta leguminosa tém direcionado seus objetivos na busca de mate 

riais possuidores de excelentes características agronômicas,tais 

como resistência á seca, às pragas e doenças, elevado teor protei 

co e produtividade. 

A incorporação destas características desejáveis, em uma 

so cultivar, pode ser feita através da hibridação seguida da sele 

ção dos indivíduos superiores nas gerações segregantes ou utili 

zando diretamente a heterose manifestada pelos híbridos de pri-

meira geração. Para isto, e necessário o conhecimento do mecanis 

mo genético de linhas homozigotas tanto de plantas autogamas co-

mo alõgamas. 

0 método desenvolvido por HAYMAN (1954 ab) consiste no 

arranjo de todosos possíveis cruzamentos entre um determinado 

numero de linhas homozigotas. Muitos pesquisadores têm explorado 

este processo no estudo das características genético-quantitati 

vas. 

A adoção desta técnica permite evidenciar a natureza das 

diferenças genéticas e a magnitude da importância relativa dos 

componentes da variância genica, pertinentes às características 

quantitativas de interesse para o melhorista de feijão-de-

-corda, uma vez que informações genéticas obtidas a partir de cru 

zamentos dialéticos praticamente inexistem nessa cultura. 

Os objetivos deste. estudo são os seguintes: a) identifi 

5 
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car as combinações híbridas Fl  mais promissoras; b) avaliar 	a 

importância dos efeitos da capacidade combinat6ria geral e espe 

cifica e o tipo de ação genica envolvida na herança das caracte 

risticas estudadas na geração Fl; c) sugerir, com base nas esti 

mativas dos componentes da variação genética, o método de sele 

ção mais vantajoso a ser usado. 



2 - REVISÃO DE LITERATURA 

Poucos sio os trabalhos científicos publicados sobre 

cruzamentos dialelicos em feijão-de-corda (V. sinensis L. Savi). 

A revisão que se Segue diz _.respeito..também a outras espécies da  fami 

lia das leguminosas e constitui uma tentativa de esclarecer 	al 

guns mecanismos genéticos jã conhecidos nesta família. 

0 estudo de cruzamento dialelico apresentado por ALLARD 

(1956) entre nove linhas puras de feijão 	fava, 	_Phaseolus  

lunatus L. mostrou que: a) o tamanho da semente F1  (g/100 semen 

tes), de um modo geral, foi semelhante ao tamanho da semente do 

pai superior; b) houve heterose pronunciada para certos híbridos 

entre dois dos progenitores; c) as relações genéticas entre os 

progenitores podem ser resultantes da variação genética de 	pou 

cos genes; d) a heterose. observada foi devida a interações inte 

ralelicas comparâveis à ação genica complementar da genética 

clássica. 

DICKSON (1967) avaliou sete 	variedades de Phaseolús  

vulgaris L. e todas as possíveis combinações da geração,F2,tendo 

constatado predominância da variância genética aditiva nas ca 

racteristicas numero de sementes por planta, número de sementes 

por vagem, comprimento da vagem, numero de vagens por planta 	e 

dias para floração. Além de observar algum grau de dominância pa 

ra numero de vagens, característica determinada por genes 	na 

sua maioria recessivos, encontrou também, que o comprimento 	da 

vagem e dias para floração estavam sob completo controle genico. 

A precocidade, por outro lado, mostrou variância genética devido 

a dominância. 

SINGH & MEHNDIRATTA(1969) encontraram em 40 variedades 

promissoras de caupi 'V. sinensis ,que a produção de grãos esta 

va correlacionada positiva e significativamente com o numero de 

ramos, numero de vagens, sementes por vagem e peso de 100 semen 

tes. Constataram ainda, correlação positiva entre o peso de 100 

7 
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sementes, comprimento da vagem e sementes por vagem. Alta corre- 

lação foi notada entre o numero de vagens por plantas, numero de 

ramos por planta, dias para floração e dias para maturação.Corre 

lações negativas foram encontradas entre peso de 100 sementes e 

número de ramos e número de vagens por planta. 0 comprimento da 

vagem estava negativamente correlacionado com o número de 	ramos 

e número de vagens por planta. 0 estudo da herdabilidade (senti 

do amplo), realizada pelos autores acima referidos, mostrou que 

a produção por planta e o peso de 100 sementes apresentavam valo 

res de 35,62 e 96,89%, respectivamente. 

DUDLEY & MOLL (1969), estimando a variância genética 	e 

herdabilidade em melhoramento de plantas, verificaram que carac-

teres com altos valores de herdabilidade no sentido restrito po 

dem ser melhorados mais rapidamente, com menos intensidade 	de 

seleção do que os de baixa herdabilidade. 

0 cruzamento dialético entre seis linhas de 	Phaseolus  

mungo foi estudado por DHALIWAL & SINGH (1970), em duas 	gera 

ções, para conhecer-lhes a capacidade geral e especifica de com 

binação, o modo de herança para cachos por planta e numero de va 

gens por planta. Os resultados mostraram que a capacidade geral 

de combinação foi a mais importante nas duas caracteristicas, en 

quanto os efeitos aditivos dos genes com dominância parcial, ten 

dendo para sobredominância, preponderaram nessas rrracteristicas. Os 

autores encontraram também, que essas caracteristicas eram gover 

nadas por uma proporção maior_ de genes recessivos em relação aos dcaninantes. 

Os estudos de herdabilidade no sentido amplo.. realizados 

por EMPIG et alii (1970), em caracteres quantitativos de Phaseolus  

aureus, nas gerações F2  e F3, apresentaram na F2,valores de 71,2 

'e 8,6%, respectivamente para dias para maturação e produção 	de 

sementes. Na F3,  os valores de herdabilidade foram de 85,0; 47,0 

e 26,0, respectivamente para peso de sementes, produção de 	se 

mentes e número de sementes por planta. 

TREHAN et alii (1970), ao estudarem a variabilidade gene 

tica e as correlações em caupi e encontraram que a produção esta 

va significativa e positivamente correlacionada com o comprimen-

to do pendúnculo, sementes por vagem e vagens por planta. 

Estudando seis caracteres agronômicos em caupi,KHERADNAN 
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& NIKNEJAD (1971) verificaram que a capacidade geral e especifi 

ca de combinação foram significativas para produção por planta, 

número de cachos por planta, número de sementes por 25 vagens, 

peso de sementes e data da floração. 

SINGH & JAIN (1971) avaliaram a capacidade combinatória 

para comprimento de vagem e tamanho da semente em P. mungo. Os 

resultados mostraram que, para o comprimento da vagem, a capaci 

dade geral de combinação foi mais importante do que a capacida 

de especifica de combinação, enquanto a capacidade geral e espe 

cifica de combinação foram mais efetivas para o peso de 100 se 

mentes. A análise gráfica mostrou a presença de genes com efei 

tos aditivos, com alguma sobredominância para o comprimento da 

vagem e tamanho da semente. 

Pesquisa feita em duas gerações de P. mungo, por SINGH 

& DHALIWAL (1971), mostrou que os efeitos da capacidade geral e 

especifica de combinação foram significativos, sendo a capacida 

de geral de combinação mais importante. Todavia, a análise grá 

fica revelou a predominância do efeito de genes aditivos e apre 

sentou sobredominância negativa. 

Um estudo de análise dialélica envolvendo cinco varieda 

des de P. aureus, feito por SINGH & JAIN (1971), mostrou que 

tanto a capacidade geral como a especifica de combinação foram 

importantes e estatisticamente significativas para produção de 

sementes, sementes por vagem e vagens por planta. Os autores en 

contraram ainda,F com valor positivo para sementes por vagem, 

indicando a presença demais alelos dominantes do que recessi 

vos nos pais. Observaram tambëm, a existência de dominância par 

ciai para produção de grãos e sobredominância parcial para graus 

por vagem e vagens por planta. 0 estudo da capacidade combinat6 

ria, a análise grãfica e os componentes de variância mostraram 

que estes caracteres foram influenciados pela ação genica adi 

tiva e não-aditiva. 

Pesquisas feita por CHUNG & GOULDEN (1971),em P. vulgaris, 

mostraram uma correlação positiva e significativa entre produ 

ção e numero de vagens por planta, sendo que ó peso de 100 	se 

mentese a produção estavam significativa e negativamente correta 

cionados. 
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Estudos feitos por CHOWDHURY & SINGH ARYA (1971).,em on 

ze caracteres de treze variedades de Pisum sativum, 	mostraram 

que a produção por planta estava correlacionada positivamente com 

o numero de vagens por planta, número de sementes por vagem e 

peso de 100 sementes. 

SINGH & JAIN (1972) estudaram a capacidade combinatória 

em cruzamentos dialelicos em caupi, envolvendo as caracteristi 

cas produção, comprimento da vagem, sementes por vagem e peso 

de 100 sementes. Os autores encontraram que tanto a capacidade 

geral como a especifica de combinação mostraram-se importantes 

para as características acima mencionadas, excetuando-se o núme 

ro de sementes por vagem que apresentou superioridade para a 

capacidade especifica de combinação. Os autores 	encontraram 

ainda, que a melhor combinação híbrida para produção de grãos 

apresentou heterose em relação ao pai médio da ordem de 39%. 

KAW & MENON (1972) analisaram as correlações e todas as 

possíveis comparações entre a produção e os seus 	componentes, 

em trinta e sete variedades de soja, Glycine  max.  Os autores en 

contraram que a produção de sementes apresentou uma associação 

significativa com o numero de vagens, numero de sementes e altu 

ra da planta. Por outro lado, correlações positivas e significa 

tivas foram detectadas entre o numero de vagens e número de se 

mentes com altura. da planta, e número de vagens com número 	de 

sementes. 

BEHAR & NIGAM (1972) estudaram virias correlações 	em 

"achar" Cajanus cajan, e constataram correlações positivas en 

tre produção, número de ramos e vagens por planta e entre núme 

ro de ramos, numero de vagens e altura da planta. Os 	autores 

constataram também, que o número de vagens por planta estava 

negativamente correlacionado com o comprimento da vagem. 

KRURANA & SANDHU (1972) avaliaram dez caracteres em cin 

co variedades de soja,Glycine  max.  Os autores constataram que o 

numero de vagens, altura da planta e numero de ramos correlacio 

naram-se positiva e significativamente com a produção e com ca 

da uma das outras características acima mencionadas. 

0 estudo da capacidade combinatõria em seis caracteres 

de produção de P. sativum, efetuado por SINGH 	et alii (1972), 
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mostrou que as variâncias da capacidade geral de combinação 	e 

capacidade especifica de combinação foram significativas, indi 

cando a importância da ação genica aditiva e não-aditiva. Os au 

tores comprovaram ainda, superioridade da capacidade geral de 

combinação para altura da planta, comprimento da vagem e largu 

ra da vagem, ao passo que a capacidade especifica de combinação 

foi mais pronunciada para produção por planta e numero de semen 

tes por vagem. 

Nos estudos: de VEERASWAMY et alii (1973), sobre a varia 

bilidade genética de algumas características de V. sinensis, os 

valores de herdabilidade variaram de 33,3 a 97,5% para 	numero 

de sementes por vagem e comprimento da vagem, respectivamente. 

Os autores encontraram também, altos valores de herdabilidade 

para o número de vagens por planta, peso das vagens por planta 

e comprimento da vagem. 

Analisando os componentes de produção na geração F2,num 

ensaio com vinte e duas variedades de Vigna unguiculata,AREETEY 

& LAING (1973) encontraram estimativas de herdabilidade no sen 

tido restrito de 19,8% para o número de vagens por planta e 60,3% 

para o comprimento da vagem. Os autores evidenciaram, 	correta 

ção negativa entre produção por planta e comprimento da vagem, 

e que o número de vagens por planta estava consistentemente cor 

relacionado com a produção. 

PATEL (1973) estudou seis características .de dez 	varieda 

des de caupi e encontrou que a altura da planta, comprimento da 

vagem, peso de 100 sementes, número de ramos, vagens por planta 

e sementes por vagem estavam correlacionados positiva e signifi 

cativamente com a produção, sendo que, o número de vagens e pe 

so de 100 sementes foram os componentes mais importantes na de 

terminação da produção. 

0 estudo da variação genética das características dias 

para floração, numero de vagens, peso de 100 sementes e 	produ 

ção, realizado por CHUNG (1973), em P. vulgaris, mostrou que a 

herança devido a efeitos aditivos e de dominãncia eram importan 

tes em todas as características, excetuando-se a produção.O com 

ponente devido a efeitos de dominãncia foi maior do que 	o de 

aditividade, tendo ocorrido sobredominancia para o número de va 
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gens e produção. Os resultados obtidos sugeriram que o melhor 

cruzamento era aquele entre dois pais escolhidos com base 	em 

sua capacidade geral de combinação para os componentes tempo de 

floração e peso de 100 sementes, e alta capacidade especifica de 

combinação, para os componentes número de vagens e produção. 

As estimativas da capacidade geral e especifica de com 

binação obtidas por SHARMA et alii (1973), em nove 	variedades 

de guandu, C.cajan, apresentaram-se significativas para altura 

da planta, numero de dias para floração, maturação e 	peso de 

100 sementes. Os autores encontraram predominância de 	genes 

com efeitos aditivos, uma vez que a variância da capacidade ge 

ral de combinação foi maior do que a variância da capacidade es 

pecifica de combinação. 

NAMDPURI et alii (1973) estudaram a produção enumero de 

vagens num ensaio dialêlico com ervilha e verificaram que a ca 

pacidade geral e especifica de combinação foram significativas 

para os- dois caracteres. Os autores encontraram também que 	a 

epistase, sobreddminância e aditividade estavam presentes nos 

caracteres acima mencionados. 

SINGH & MALHOTRA (1973) estudaram os componentes da pro 

dução em guandu (C. cajan) e encontraram que a produção estava 

positivamente correlacionada com o número de cachos, vagens e 

ramos secundários por planta. Os autores constataram que o núme 

ro de cachos foi o principal componente da produção. 

Estudos desenvolvidos por JOSHI (1973), em guandu, C. 

cajan L. , mostraram que a produção de sementes estava correla 

cionada positivamente com o número de vagens e o numero de ra 

mos por planta. 

A estimativa da herdabilidade no sentido amplo, efetua 

da por BAPNA & JOSHI (1973), em progênies das gerações F1  e F2  

provenientes de cruzamentos entre nove variedades de V.  sinensis,  

mostrou altos valores para o número de vagens, sementes 

planta, sementes por vagem, peso de 100 sementes, número 

para floração e maturação. 

VEERASWAMY et alii (1973) estudaram nove caracteres 

treze variedades de soja, G. max  derivadas de trinta Fl . 

resultados mostraram estimativas altas de herdabilidade para 

em 

Os 
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número de n6s, numero de vagens e ramos primários. A produção 

estava significativa e positivamente correlacionada com o name 

ro de vagens, n6s, ramos primãrios e altura da planta. 

Estudos de correlação entre alguns caracteres de produ 

ção, em híbridos de soja, G. max, 	foram 	apresentadas 	por 

KOVAL'CHUK (1973).. 0 autor encontrou correlação positiva entre 

número de vagens e numero de sementes por planta, numero de va 

gens e peso de sementes por planta, número de sementes e peso 

de sementes por planta, altura da planta e número de vagens, al 

tura da planta e número de sementes, altura da planta e peso de 

sementes por planta. 

VEERASWAMY et alii (1973) estudaram correlações genoti 

picas e fenotipicas em C. cajan. Os autores encontraram que o 

numero de ramos e cachos, vagens por planta e dias para flora 

ção estavam positiva.e significativamente correlacionados com a 

produção de grãos. 

AGGARWAL & SINGH (1973). estudaram a variabilidade e as 

interrelações em caracteres agronômicos de P. vulgaris. Os auto 

res encontraram altas estimativas de herdabilidade 	associadas 

com o numero de vagens por planta e peso de 100 sementes,enquan 

to correlações fenotipicas positivas e significativas foram ob 

servadas entre produção de grãos e número de dias para floração, 

maturação, numero de vagens por planta, número de sementes por 

vagem, peso de 100 sementes. Por outro lado, correlações positi 

vas e significativas foram também encontradas entre o número de 

dias para floração .e numero de dias para maturação, entre o nu 

mero de vagens por planta e numero de sementes por vagem. 0 ta 

manho'da semente e o peso de 100 sementes apresentaram-se nega 

tivamente correlacionados com o numero de vagens por planta e o 

número de sementes por vagem. 

Uma análise dialética realizada por SINGH et alii(1974), 

em soja, G. max., mostrou que a produção de grãos, vagens por 

planta e ramos por planta eram controlados por genes com efei 

tos aditivos e não-aditivos. Os autores verificaram ainda, que 

a discrepância observada na variância genética, estimada atra 

vés de verias anãlises, poderia ser resultante da presença 	de 

interações interalelicas. Este estudo mostrou também que a vá 
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riância genética apresentava-se significativa para o peso de 100 

sementes e altura da planta. Deste modo, ficou evidenciado que a 

variância não-aditiva contribuiu para a herança do peso das 	se 

mentes. Os autores encontraram também, F com valor positivo para 

peso de 100 sementes, sugerindo predominância de mais alelos do 

minantes do que recessivos nos pais. Os valores de herdabilidade 

no sentido amplo, encontrados neste estudo, foram de 82,03 	e 

86,46%, respectivamente para peso de 100 sementes e altura 	da 

planta, enquanto que a produção de grãos, vagens por planta e ra 

mos por planta apresentaram valores de 58,15; 52,73 e 64,89%,res 

pectivamente. 

Os estudos de herdabilidade no sentido amplo, apresenta 

dos por KHERADNAN & NIKNEJAD (1974) em caupi, V. sinensis, 	mos 

traram valores de 75, 64, 47, 35 e 15%, respectivamente para pe 

so de 100 sementes, numero de sementes por vagem, numero de flo 

res por planta, numero de vagens por planta, produção por planta 

e numero de ramos por planta. Os autores observaram tambêm que 

as características acima citadas, exceto o numero de ramos 	por 

planta, estavam correlacionados significativamente com a produção; 

sugerindo que a seleção para estes caracteres poderia ter refle 

xos no aumento da produção. 

KUMAR & DAS (1974), utilizando a técnica de JINKS-HAYMAN 

para cruzamentos dialelicos em ervilha, nas gerações F1  e F2, en 

contraiam que os componentes de variância genética aditiva e não 

-aditiva foram significativos para o número de ramos primrios, 

comprimento da vagem e peso de vinte e cinco sementes. Ressalta 

ram também, que a aditividade predominava nas duas primeiras ca 

racteristicas, enquanto a. não aditividade foi alta para peso de 

vinte e cinco sementes. Os autores observaram ainda, que a 	va 

riância genética aditiva foi significativa para o número de va 

gens por planta e número de sementes por vagem. Na geração 	F1, 

somente a dominância foi significativa para a produção de semen 

tes por planta. A herdabilidade no sentido restrito 	mostrou a 

possibilidade de um rapido avanço genético em todas as 	caracte 

risticas pelo emprego da seleção, exceto o peso de vinte e 	cin 

co sementes e produção de sementes por planta. 

0 estudo dos coeficientes de correlação para alguns compo 
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nentes da produção em C. cajan, apresentados por MUKEWAR & MULEY 

(1974), mostraram que a produção estava positiva e significati 

vamente correlacionada com o peso da vagem, número de vagens,nu 

mero de ramos por planta e comprimento da vagem, enquanto a al 

tura da planta, peso de 100 sementes, dias para floração e dia 

metro da vagem estavam correlacionadas negativamente com a pro 

dução. 

YOHE (1974) estudou dez caracteres agronômicos da gera 

cão F1  de Vigna radiata e encontrou que o numero de vagens por 

planta apresentou um grande efeito na produção. Segundo esse au 

tor, a maior parte da variação genêtica total observada para os 

componentes da produção resultou da ação genica aditiva. Neste 

mesmo estudo, o autor encontrou que a capacidade geral de combi 

nação foi mais importante do que a capacidade especifica de com 

binação. 

Analisando os componentes de variância genética aditiva domi 

nância, em feijão mungo, P. aureus , SINGH &SINGH (1974), encon 

Iraram que a variância do componente não aditivo na geração F1  

foi superior ao componente aditivo para produção por planta e 

vagens por planta, enquanto nas gerações subsequentes ocorreu o 

inverso. Os mesmos autores além de evidenciarem que a ação gani 

ca foi totalmente aditiva para dias para floração, com aobredo 

minancia parcial para maturação tardia, observaram também, que 

os efeitos aditivos e não-aditivos foram importantes para peso 

de 100 sementes, vagens por cachb e comprimento da vagem, 	com 

aumento consistente na magnitude da variância genética aditiva 

dss gerações_ F1  e F3. 

LAL et alii (1975) estudaram a capacidade combinatõria 

em nove caracteristicas,de caupi, V. sinensis,e verificaram que 

a variãncia da capacidade geral de combinação foi mais importan 

te do que a capacidade especifica de combinação, mostrando des 

ta forma a importância da variãncia genética aditiva na herança 

desses caracteres. 

YOHE & POEHLMAN (1975) estudaram um cruzamento dialéli 

co envolvendo dez variedades de V. radiata. Os autores encontra 

ram que a produção estava positivamente correlacionada com o nú 

mero de vagens por planta, número de sementes por vagem, 	peso 
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de 1000 sementes, altura e comprimento dos ramos. A variabilidade 

genética da F1, para as dez variãveis, mostraram efeitos altamen 

te significativos para a capacidade geral de combinação. 

No tocante à capacidade especifica de combinação,os efei 

tos foram observados em cinco das dez características avaliadas. 

De um modo geral, os efeitos relativos à capacidade especifica 

de combinação foram não significativos sugerindo que as varia 

veis eram predominantemente controladas por loco com genes 	de 

efeitos aditivos. 

GRITON (1975) estudou cruzamentos dialelicos -nas- gera 

ções F1  e F2,  em oito cultivares de ervilha, Pisum sativum=. Os 

autores encontraram que tanto a capacidade geral de combinação 

como a capacidade especifica de combinação.. foram importantes pa 

ra as características dias para floração, altura da planta, 	va 

gens, por planta, sementes por planta, sementes por vagem,semen 

tes por planta,peso da semente e produção da semente. 0 mesmo au 

tor observou ainda alguma influência maternal para vagens por 

planta. 

RADKOV (1976).avaliou híbridos reciprocos.entre seis va 

riedades de feijão francês nas gerações F1  e F2  e encontrou alto 

coeficiente de herdabilidade para peso de sementes por planta, 

comprimento da vagem e número de sementes por vagem. e baixo coe 

ficiente de herdabilidade para altura e numero de sementes por 

planta. 0 referido autor constatou ainda, efeitos dos genes do 

minantes governando a herança de altura, numero de sementes por va-

gem, peso da vagem, peso de 100 sementes e comprimento da vagem. 

Os genes com_efeitos aditivos. foram notados na herança do número 

de sementes por vagem. 

DAHIYA & BRAR (1977) estudaram quatro caracteres num cru 

zamento dialético entre seis cultivares de guandu,(C. cajan L.). 

Este estudo mostrou que a ação genica aditiva foi importante pa 

ra o tempo de floração, sendo que a ação genica devido a dominãn 

cia foi mais importante do que o componente aditivo. Observaram 

também, sobredominância para número de vagens, peso de 100 	se 

mentes e produção. 

AQUINO (1978) apresentou um procedimento objetivo para o 

melhoramento genêtico do feijão-de-corda, :V. sinensis .A autora 
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encontrou correlação positiva e significativa entre o peso de 

sementes por vagem e o comprimento da vagem e sugeriu que a se 

leção fosse efetuada no caráter de maior coeficiente de herdabi 

lidade (número de sementes por vagem). 0 referido autor encon 

trou ainda, que o índice de sementes mostrou o menor coeficien 

te de herdabilidade, devido provavelmente ã pequena variabilida 

de génetica do caráter quando comparado ã variabilidade fenoti 

pica total. 

ARAÚJO (1978) estudou a variabilidade genética e as in 

terrelações de caracteres agronômicos em. feijão-de-corda (V. 

sinensis), tendo encontrado alta herdabilidade no sentido amplo, 

em ordem crescente de magnitude, para o comprimento da vagem, 

peso de 100 sementes, área foliar, número de sementes por vagem, 

número de vagem por planta e a produção de sementes. 0 autor en 

controu correlações positivas e significativas para a produção 

de sementes e numero de vagens por planta. 0 numero de nó s no 

ramo principal, número de ramos, diãmetro do caule e número de 

folhas correlacionaram-se positiva e significativamente com a 

produção. 

SAFARI (1978) estudou as gerações F2  e F3  de cruzamen 

tos realizados entre dois cultivares de P. vulgaris e encontrou 

valores de herdabilidade no sentido restrito de 29,0% para va 

gens por planta, 38,0 a 42,O% para sementes por vagem e 33,0 a 

37,0% para peso de 100 sementes. 0 mesmo autor observou ainda, 

uma dominãncia média parcial ou uma dominancia' quase completa 

para todos os componentes. Os resultados também mostraram que 

as herdabilidades para os componenetes da produção nas popula 

ções F2  e F3  foram altas e poderiam ser usadas na seleção. 

MEDHI et alii (1980) estimaram a herdabilidade no senti 

do amplo para as características peso de 100 sementes(99,43%), 

produção .de sementes por planta (99,1%) e sementes por 	vagem 

(98,90%).0s autores .atribuiriam os altos valores de herdabilidade ao 

fato destas características serem pouco influenciadas pelo ambi 

ente, havendo,portanto, grande correspondência entre fenõtipos 

e genotipos,enquanto eram selecionados os melhores indivíduos. 



3 - MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. - Procedimento Experimental: 

Neste estudo foram utilizados como progenitores quatro 

cultivares de feijão-de-corda, V. sinensis, pertencentes ao Ban 

co de Germoplasma do Centro de Ciências Agrárias da Universidade 

Federal do Cearã. 

Dos quatro materiais bãsicos utilizados como progenito 

res, três foram obtidos através de seleção massal no município 

de Pentecoste-Cearâ, sendo o quarto, proveniente de uma introdu 

ção do IITA (Instituto Internacional de Agricultura Tropical), 

Nigéria. Estes cultivares encontram-se no Banco de Germoplasma 

do referido Centro, registrados sob os códigos CE-01(Serid6)111 -02 

(Bengala), CE-31 (Pitiúba) e CE-366 (Tvu 662), cujas caracterís-

ticas agronómicas _são apresentadas na Tabela 1. 

Os quatro materiais foram cruzados em todas as combina 

ç6es possíveis, incluindo os recíprocos, conforme Figura 1. 

A geração. F1, seus recíprocos e os progenitores 	foram 

plantados-em setembro de 1979, em ãrea irrigada de solo 	Franco 

-arenoso, na Fazenda Experimental do Vale do Curu,pertencente à 

Universidade Federal do Ceará. 	- 

Por ocasião do plantio, •foi realizada uma adubação de ni 

velamento com uréia e superfosfato simples, na formulação 30 	e 

60. Os adubos foram colocados em faixas laterais, abaixo das se 

mentes. Metade da ureia e o total de fósforo foram aplicados por 

ocasião do plantio. Trinta dias após, aplicou-se, em cobertura, 

a outra metade de uréia. 

Após a emergência das plântulas, foi efetuada uma pulve 

rização com carbaril como medida preventiva ao ataque das 	la 

gartas elasmo, Elasmopalpus lignosellus  (Zeller, 1848) e 
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roscas(Agrotis spp) e aos dezenove dias após o plantio efetuou-se 

uma pulverizaçao com monocrotofõs, para controle 	de 	trips, 

Thrips tabaci  Linderman, 1888, pulgão, Aphis  craccivora 	Kock, 

1854 e cigarrinha, Empoasca Kraemeri  Ross & Moore, 1957. 

As plantas mantiveram-se isentas de competição de ervas 

daninhas até a colheita. As condições de umidade foram conserva 

das mediante irrigações semanais, por infiltração. 

Figura 1 - Esquema do cruzamento dialético 4 x 4 envolvendo qua 

tro cultivares de feijão-de-corda. 

Macho  

cr 
Fêmea 

Serid6 	Bengala 	Pitiüba 	TVii 662 

Serid6 	Serid6 	Serid6 	Serid6 

Serid6 
	

x 	x 	x 	x 

Serid6 	Bengala 	Pitiüba 	TVu 662 

Bengala 	Bengala 	Bengala 	Bengala 

Bengala- 
	

x 	x 	x 	x 

Serid6 	Bengala 	Pitiúba 	TVu 662 

Pitiüba 	Pitiüba 	Pitiüba 	Pitiüba 

Pitiüba 
	

x 	x 	x 	x 

Serid6 	Bengala 	Pitiüba 	TVu 662 

TVu 662 

TVu 662 	TVu 662 	TVu 662 	TVu 662 

x 	x 	x 	x 

Serid6 	Bengala 	Pitiüba 	TVu 662 

0 experimento foi conduzido em blocos completos casuali 

zados, com quatro repetições. Cada repetição consistiu de dezes 

seis parcelas. Cada parcela foi representada por uma fileira de 
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10 m de comprimento, com espaçamento de 1 m entre fileiras 	è 

1 m entre plantas dentro da fileira. 

Em cada parcela experimental foram escolhidas aleatoria 

mente cinco plantas em competição, nas quais foram observadas 

nove características, de acordo com a seguinte metodologia: 

a) Número de Nós no Ramo Principal (NUMNPR) 

Contados por ocasião da floração, considerando-se no toda inser 

ção de ramos até a extremidade do ramo principal. 

b) Número de Nós nos Ramos Secundários (NUMNSEC) 

Determinados por ocasião da floração, considerando-se no toda a 

inserção de folhas. 

c) Número de Ramos Secundários (NUMRAMSEC) 

Por ocasião da floração, determinou-se o número de ramos secun 

dários. Considerou-se ramo secundário toda ramificação 	origi 

nada do eixo principal. 

d) Número de Folhas(NUMFOL) 

Contado aos quarenta dias após o plantio, considerando-se todas 

as folhas adultas. 

e) Comprimento da Vagem (COMPRIVAG) 

Todas as vagens colhidas nas plantas eleitas foram medidas com 

um cordão. A dimensão obtida era projetada para uma escala gra 

duada em centímetros. 

f) Numero de Sementes/Vagem (NUMSEM/VAG) 

Obtido pela divisão do numero de sementes produzidas por planta, 
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pelo número de vagens colhidas. 

g) Peso de 100 Sementes (P100SEM) 

Peso de todas as sementes produzidas por planta (P) dividido pe 

lo número de sementes colhidas por planta (N)e multiplicada por 

100. 

P= P  x 100: p= peso de 100 sementes 
N 	 - 

P= peso de todas as sementes produzidas 

N= Número de sementes por planta 

h) Produção/Planta (PROD/PL) 

Peso de todas as sementes, incluindo as danificadas por pragas 

e as sementes chochas. 

Os dados relativos aos parâmetros 
	

mencionados fo 

ram analisados estatisticamente segundo o modelo proposto por 

ANDERSON & McLEAN (1974), para mais de uma observação por unida 

de experimental. 0 teste de Tukey foi utilizado na 	comparação 

de médias, ao nível de 5% de probabilidade. 

A heterose média observada foi obtida pela fôrmula: 

(F - P) 
1   x 100 onde, 

P 

F1= média dos híbridos F1 e ou,hibridos recíprocos 

P= média dos pais 

A significancia foi determinada pelo teste t, conforme 

fõrmula abaixo: 

F 	P 	F 	= média do cruzamento F 
lis 	m1J 	lij 	 1.. 

t= 

2  
sl/ n 
	P 	= média dos valores dos pais para 

m 
1~ 	o cruzamento ij 



22 

s= desvio padrão médio dos Fl e P
m 

n= número de observações 

0 teste t também foi usado na comparação das medias das 

F1 de cada um dos cruzamentos com os seus recíprocos. Para tal, 

utilizou-se a expressão: 

Fl 	- 	Fl 

	

T
l 
	= média do cruzamento ij 

ij 	i i 	ij 
, onde 

2 
s 

Fl 	média do cruzamento ji 
ji 

s= desvio padrão dos Fls e Fis 

i~ 	 i i 

n= número de observações 

3.2 - Anâlise da Variãncia do Cruzamento Dialélico 

As análises de variãncia para o cruzamento 	dialélico 

4 x 4 foram realizados de acordo com os métodos sugeridos por 

HAYMAN (1954 ab), conforme Tabela 2. 

As causas de variação podem ser interpretadas como 	se 

segue: 

a- mede a aditividade dos genes; 

b- mede os efeitos devidos a dominãncia; 

b1- mede o desvio médio da Fl do valor do pai médio; 

t= 
1 

n 

b2- mede parte do desvio de dominãncia da F1 dentro 
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de cada arranjo; 	. 

b3- mede parte do desvio de dominãncia que 
	

único 

para cada F1 equivalente ã capacidade especifi 

ca de combinação de GRIFFING (1956); 

c- mostra os efeitos maternais de cada linha parental; 

d- mostra as diferenças dos recíprocos não atribuíveis 

a c. 

A significãncia dos efeitos foram determinados pelo 

teste "F", usando-se como denominador, ora o quadrado médio 

correspondente â interação blocos x cada efeito, ora o quadra 

do médio blocos x interação (Pooled), MATHER & JINKS (1971). 

3.3 - Relação Wr e Vr 

A metodologia sugerida por MATHER & JINKS (1971) foi 

utilizada para testar a consistência do modelo aditivo-dominan 

te, conforme Tabela 3. 

A analise gráfica de Wr/Vr foi baseada no método apre 

sentado por JINKS (1954), citado por EL-HADDAD (1974). 

Os coeficientes de regressão e os correspondentes 	er 

ros padrões foram calculados a partir dos valores de Wr e Vr, 

empregando-se, respectivamente as expressões: 

EVrWr 	
(EVr){EWr) 

N 

b= 

 

	~ e Sb 
Wr/Vr 

EVr2 - CEVr) 
N 

Swr 

 

ECVr - Vr)2 

A significãncia dos diversos coeficientes de regressão 

para as hipotêses b=0 e b=1, foi testada pelo teste "t",ao 	ni 

vel de 5% de probabilidade, com n-2 graus de liberdade, 	sendo 

n=4. 
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3.4 - Estimativas dos Componentes da Variância 

As estimativas destes componentes foram feitas seguindo 

a metodologia de MATHER & JINKS (1971). As estimativas para Vp, 

Vr, Wr, Vr e E são apresentadas na Tabela 4. 

As estimativas dos componentes da variância foram cal 

culados a partir da Tabela 4, mediante as f6rmulas abaixo 	dis 

criminadas: 

D= V - E 
p 

E= E' 

- 
H1= 4Vr + V - 4Wr 	

~n 

n 

2E. 

H2= 4Vr - 4 	- 2E 

F= 2V - 4Wr 	
2(n-2)E 

p 	 n 

uv= 1/4 H/H1 

h2= 4(mL1 - ml
o
)2 - 4(n-1)E'/n2 

onde: 

D - mede somente efeitos aditivos; 

H1 e H2- medem somente a dominãncia; 

F - mede a frequência relativa de dominãncia em relação 

aos alelos recessivos numa população parental e a 
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variação do nível de dominância sobre o loco; 

(H /D)
1/2 - é um estimador de frequência média dos ale 

1  los negativos x positivos nos locos exibin 

do dominãncia, e tem um valor máximo de 0,25; 

h2/H2  - estima o número de grupos de genes que controla 

o caráter e exibe algum grau de dominãncia; 

uv= 1/4 H2/H1  - mede o valor médio de uv em cada loco;. 

mL1  = média dos pais; 

mL
o 
 = média das progênies., 

0 modelo proposto por MATHER & JINKS (1971) foi utiliza 

do para o calculo das herdabilidades nos sentidos restrito e am 

plo, conforme expressões abaixo: 

2 	1/2D + 1/2H1  - 1/2H2  - 1/2F 
h (restrito) - 	  

1/2D + 1/2H1  - 1/4H2  - 1/2F + E 

h2  (amplos) - 
1/2D + 1/2H1  - 1/4H2  - 1/2F 

1/2D + 1/2H1  - 1/4H2  - 1/2F +E 

3.5. - Analise de Variância para as Capacidades Geral e Especi-
fica de Combinaçáo e Efeito Reciproco: 

A analise estatística foi baseada no método I, modelo I 

de GRIFFING (1956), de acordo com a Tabela 5. 

A significância dos efeitos foi determinada pelo teste 

"F", ao nível de 5% de probabilidade. 



• TABELA 1 - Características dos cultivares de feijão-de-corda, Vigna sinensis (.L.) Savi.utilizaddszcomo pro 
genitores em cruzamentos feitos no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Ceara, 
1978. 

Características 	 Cultivares (Progenitores) 

Nome comum 	 Serid8 	Bengala 	Pititâba 	TVu 662 

Registro 	 CE-01 	CE-02 	CE-31 	CE-336 

Procedéncia 	 Pentecoste-,Ce 	Pentecoste-Ce 	Pentecoste-Ce 	IITA 

Dias para floração 	55 	55 	52 

Dias para primeira colheita 	75 	77 	67 

Cor da flor 	 Violeta, 	Violeta 	Violeta 	- 

Cor do caule 	 * 	* 

Porte 	 Decumbente 	Decumbente 	Decumbente 

Cor da vagem 	 Rosada 	Rosada 	Amarela 

Comprimento da vagem (cm) 	25,1 	28,6 	22,6 

Numero de vagem/planta 	9,0 	21,0 	50,0 

NUmero de sementes/vagem 	15,0 	18,0 	19,0 

Forma da semente 	Ovôide 	Reniforme 	Reniforme 

Cor da semente 	 Marron 	Marrc-t 	'Marron 

Peso de 100 sementes (g) 	22,2 	- 	20,0 	17,0 

Produção/planta (g) 	21,6 	53,3 	122 

3r - Verde com pigmentos de antocianina na inserção dos ramos. 



TABELA 2 - Esquema representativo da análise de variância do cruzamento dialético (segundo 	HAYMAN, 	1954 ab). 

F1 Causas de variência G.L S.Q. F 2  

a (n-1) S(yr. 	+ y.$)2 / 2n - 2y../n2 (I+II+III+IV) QMa/Bxa QMa/QMBt 

b 1/2n(n-1) Sys + y2 ../n2  - S(yrs-•ysr)2 / 2  - S(yr. 	+ 

y s)2 / 2 n(I+II+III+IV) QMb/Bxb QMb/QMBt 

bl  1 (y.. 	- ny)2 /n2 (n-1)(I+II+III+IV) QMb1/Bxb1  QMul/QMBt 

b2  (n-1) S(yr. 	+ y.s - nyr)2 /n(n-2) 	- 	(2y..-ny.) 2 / 

n2 (n-2)(I+II+III+IV) QMb2/Bxb2  QMb2/QMBt 

b3  1/2n(n-3) S(yrs+yr)2 / 4  - Sy2r - S(yr. + y.s - 

2yr)2 / 2 (n-2) 	+ 	(y.. 	- y.. 	- y.)2 (n-1) 

(n-2)(I+II+III+IV) QMb3/Bxb3 QMb3/QMBt 

c (n-1) S(ysr-yrs)2  - S(yr. 	- y.$)2 / 2n(I+II+III+ 

IV) QMc/Bxc QMc/QMBt 

d 1/2n(n-1)(n-2) QMd/Bxd QMd/QMBt 

Blocos (r-1) 

Bxa (r-1)(n-1) 

Bxb (r-1)1/ 2n(n-1) 

Bxbl  (r-1) 

Bkb2  (r-1)(n-1) 

Bxb
3 

(r-1)1/ 2n(n-3) 

Bxc (n-1)(r-1) 

Bxd 1/2(r-1)(n-1)(n-2) 

Blocos interações (r-1)(n2-1)  

(1) - Usou-se como denominador ó quadrado mêdio correspondente á interação blocos x cada efeito 

(2) - Usou-se como denominador o quadrado médio correspondente às interações blocos x interações 
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TABELA 3 - Análise de variancia das estimativas de Wr e Vr para 
cruzamento dialelico (Segundo MATHER & JINKS, 1971). 

Causas de variação G.L. 	Q.M. F 

(Wr + 

(Wr + 

(Wr - 

(Wr - 

Vr) diferenças 

Vr) diferenças 

Vr) diferenças 

Vr) diferenças 

dos 

dos 

dos 

dos 

arranjos 

blocos 

arranjos 

blocos 

	

(n-1) 	V1 	V1/V2  

	

n(r-1) 	V2  

	

(n-1) 	V3 	V3/V4  

	

n(r-1) 	V4  
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TABELA 4 - Estimativas de Vp, Vr, ‘/T/r, Vr e E em cruzamentos dia 
lêlicos-(Segundo HAYMAN, 1954; MATHER & JINKS, 1971). 

Estimativas 	Modelo 

D + E 

1/4D + 1/4H1  - 1/4F + (E + 1/2(n-1)n/n 

1/2D - 1/4F + E/n 

1/4D + 1/4H1- 1/4H2 	1/4F(E + 1/2(n-2))E/n2  

E 	E 

Vp 

Vr 

Wr 

Vr 



TABELA S - Análise de variãncia e esperança dos quadrados mêdios. Mêtodo I, modelo I (Se- 
gundo GRIFFING, 	1956). 

Causas de variação G.L. Q.M. 

Esperança do quadradcsmêdios 
F 

Modelo I 

Capacidade Geral de Combinação 

Capacidade Especifica de Combinação 

Efeito Reciproco 

Erro 

p-1 

p(p-1)/2 

p(p-1)/2 

m 

Mg 

Ms 

Mr 

Me' 

o
2 
+ 2p (1) E i2 Mg/Me' 

•Ms/Me' 

Mr/Me' 

p-1 	g 

s
~i]

'2 u2 	p(2 (P-
2 1) 	

<j 

cs2 	+ 	2 	(2) 	E 	E r..2 
p(p-1) i<j 	?J 

2 Q 

onde: 

S 	
1E (X. 

+X;i)22.,X..2 
g_ 

2p i 	
. 	_ 

2 

Ss- 1/2 E E•  rij (x1j 
+ xji) - 1 E (X i + Xi )2 + 	X.,2 

j 	2p i 	2 

SP= 1/2 E E (xi 
j - xji)

2 

i<j 



4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 - Heterose e Valores Mêdios de Nove Características: 

Os valores médios de nove características estudadas em 

quatro progenitores de feijão-de-corda; V. sinensis e todos os 

híbridos F1  e os seus recíprocos são apresentados na Tabela 6. 

0 exame desta Tabela mostra que os progenitores diferem entre 

si para todas as características, excetuando-se o numero de nós 

nos ramos secundários. A Tabela 6 mostra também os resultados 

da aplicação do teste de Tukey para os seis híbridos F1  e seus 

respectivos recíprocos. 

A comparação das médias dos híbridos F com cada um dos 

recíprocos, foi realizado pelo teste "t" e os resultados são apre 

sentados na Tabela 7. Os resultados indicam que para os 	hibri 

dos Seridó x Bengala, Seridó x TVu 662 e seus respectivos reci 

procos houve diferenças reciprocas significativas ao nível 	de 

5% de probabilidade, em quatro das nove características estuda 

das. 0 híbrido Bengala x TVu 662 e seu reciproco não apresentam 

diferenças significativas para as mesmas características avalia 

das, evidenciando,portanto, que as hibridações envolvendo estes 

dois cultivares poderão ser feitas indistintamente sem levar em 

consideração a direção do cruzamento. Na citada Tabela, verifi 

cam-se outras combinações com algumas diferenças reciprocas. 

Os dados relativos ã heterose são mostrados na Tabela8. 

Os valores que mais interessam aos melhoristas são aqueles liga 

dos ã produção e seus componentes. Os dados da Tabela 8 mostram 

que os valores mêdios de heterose para as características vagem 

por planta, comprimento da vagem, número de sementes por vagem, 

índice de sementes e produção por planta, apresentam-se 	muito 

variãveis. Por exemplo, para a característica produção por plan 

ta, todos os valores heteroticos são positivos e diferentes de 

31 



TABELA 6 - Valores médios e resultados da aplicação do teste de Tukey em nove características estudadas em 
progenitores, híbridos F1 , e recíprocos do cruzamento dialético 4 x 4 em feijão-de-corda, Vigna 
sinensis (L.) Savi. Penttcoste - Ceara - Brasil, 1981. 

Progenitores; 
híbridos F1  e 
reciprocos. 

Serid6 

Bengala 

Pitiúba 

TVu 662 

Serid6 x Bengala 

Serid6 x Pitiúba 

Serid6 x Tvu 662 

Bengala x Serid6 

Bengala x Pitiúba 

Bengala x Tvu 662 

Pitiúba x Serid6 

Pitiúba x Bengala 

Pitiúba x TVu 662 

TVu 662 x Se rido 

TVu 662 x Bengala 

TVu 662 x Pitiúba 

M!MNPP. NUMNSEC NUMAMÚEC MJMiFOL VAG/PL COMPRIVAG MRiSEM/VAG  Pl00SEM PROD/PL 
(cm)• 	• (g) (g) 

17,20c* 40,89bc 7,09bcde 39,94abcd 33,45efgh 24,49ef 13,93ab 25,01ab 113,42bcde 

]4,99ab 30,19c 6,05e 28,99e 16,201 30,63a 14,72ah 27,16a 65,13f 

14,19a 41,79bc 6,59de 32,49cde 39,69gh 22,52fg 15,25a 19,39c 91,99cdef 

16,24bc 40,54bc 7,79abcd 36,19b cde 54,74ab 17,24j 11,15c 12,50e 80,95def 

16,09abc 35,89bc 7,05bcde 33,25bcde 26,05ghi 28,03b 14,16ab 26,48a 95,02bcdef 

17,19c 4B,89ab 7,34bcde 41,64abc 37,29cdef 25,34de 13,95ab 24,71ab 124,81•abc 

17,44c 45,94ab 7,74abcd 41,89abc 54,04abc 21,25hi 12,87c 18,00cd 126,79abc 

16,49bc 44,34ab 7,34bcde 40,79abc 35,85defgh 27,55bc 14,51ab 25,51ab 129,39ab 

14,99ab 42,99b 6,79de 38,39bcde 24,45hi 27,5Sbc 14,99ab 24,33ab 88,02def 

16,54bc 46,99ab 8,00abcd 40,49abc 43,69cdef 23,56fg 14,54ab 19,29c 119,90abcd 

11,04abc 39,44bc 7,04bcde 35,99bcde 32,14fgh 25,68de 14,49ab 22,52b 104,40bcde 

l 	,50ah 37,041x: 7,14bcde 30,24de 25,7 	chi 26,40cd 13,81nb 72,57b 80,90cf 

]6,44bc 45,O4ab 8,25ab 42,14ab • 44,50cdf 21,13hi 15,43a 3.G,57cd 112,42bcde 

15,]9nb 39,64c 7,59abed 33,29bcde 57,94a 19,88i 13,28b 17,08cd 131,35ab 

16,79abc 43,9913 8,15abc 39,64abcd 47,39abcd 23,42fg 15,04a 1. 8,G5cd 129,23abc 

16,49bc 57,80a 8,90a 40,10a 56,50ab 21,08i 15,62a 15,96d 154,43a 

* - Os valores de cada coluna seguidos da mesma letra não diferem estísticamente, pelo teste tukey ao nível 
de 5% probabilidade. 



TABELA 7 - Valores 
dos F1 

mêdios e resultados da aplicação do teste "t" em nove características estudadas em hibri 
e recíprocos de feijão-de-corda, Vigna sinensis(L.)Savi.Pentecoste - Ceara - Brasil,1981. 

NUMNPR 

Médias 	tc 

NUMSEC 

Médias 	tc 

NUMRAI'SEC 

Médias 	tc 

NUMPOL 

Médias 	tc 

VAG/PL 

Medias 	tc 

COMPRIVAG(cn).' NUMSEM/VAG 

Médias 	tc 	Médias 	tc 

P100SEM(g) 

Médias 	tc 

PROD/PL(g) 

'ledias 	te 

16,10 35,90 7,05 33,25 26,05 28,03 14,16 26,48 95,02 

0,59 2,44* 0,77 2,15* 2,85* 0,93 0,64 0,50 2,79* 

16,50 49,35 7,35 40,80 35,85 27,55 14,51 25,51 129,39 

17,20 48,90 7,35 41,65 37,30 25,34 13,95 24,71 1214,81 

1,85 2,06 0,68 3,58t°* 1,17 0,54 1,02 3,06* 1,45 

16,05 39,45 7,05 36,00 32,15 25,68 14,49 22,52 104,40 

17,45 r 47,00 7,75 41,90 54,05 21,25 12,87 18,00 126,79 

3,57* 3,93* 0,34 2,30* 0,86 4,41** 0,70 0,80 0,34 

15,20 39,65 7,60 33,30 57,95 19,18 13,28 18,65 131,35 

15,00 43,00 6,80 38,40 24;45 27,55 14,99 24,33 88,02 

0,58 1,09 0,90 2,37* 1,21 1,89 1,56 1,80 0,74 

14,60 37,05 7,15 30,25 27,75 26,40 13,81 22,52 80,95 

16,55 47,00 8,00 40,50 43,70 23,56 14,54 19,29 119,90 

1,01 0,89 0,38 0,27 1,04 0,31 1,00 0,85 0,80 

15,80 44,00 8,15 39,65 47,40 23,42 15,04 18,65 129,23 

16,50 57,80 8,90 49,10 61,20 21,08 15,62 15,96 154,43 

0,08 1,73 1,51 1,58 2,60 0,04 0,23 1,34 3,93* 

16,45 45,05 8,25 42,15 44,50 21,13 15,43 16,57 112,42 

	

~ m 	Ccmparações 

0 riy 
ir 

	

pri r 	Seridó-Bengala 

	

RI Ó 
	

x 

C)
Bengala-Seridó 

	

r0 )11. 	Seridõ-Pitiúba 

C '4 
 > 

F'tiúba-Seridó 

Seridó-TVu 662 

{-- 	x 

00~~	TVu 662-Serid6 

~
Bengala-Pitiúba 

O 
x 

Piti.úba-Bengala 

	

° 	Bengala-TVu 662 

x 

TVu 662-Bengala 

TVu 662-PititUba 

x 

Pitiúba-TVu 662 

- Significativo ao nível de 5% de probabilid_id, 
-• •• - Significativo ao nível de 1% de probabilidade 

UFC
Caixa de texto

UFC
Caixa de texto



TABELA 8 - Valores médios de heterose observada em nove características estudadas nos híbridos F , e reei 
porcos do cruzamento dialelico de feijão-de-corda, Vigna sinensis (L.) Savi.Pentecost6 - Ceara- 
Brasil, 1981. 

• 

Híbridos 	F1  e 

recíprocos 

Heterose 	em porcentagem 

NUMNPR NUMNSEC NUMRAMSEC NUMFOL VAG/PL COMPRIVAG 
(cm) 

NUMSEM/VAG P100SEM 
(g) 

PROD/PL 
(g) 

Híbridos F1  

Seridô x Bengala -0,19 0,98 7,31 -3,54 4,49 1,71 -1,19 1,49 7,55 

Serid6 x Pitiúba 9,35 18,26 7,31 14,96 16,28 7,78* -4,39 11,31* 21,52* 

Seridô x TVu 662 4,18 12,82 4,03 10,03 22,54 1,82 2,63 -4,05 30,46* 

Bengala x Pitiúba 2,74 13,45 7,44 24,89* 3,82 3,65* 0,00 4,51* 12,04 

Bengala x TVu 	662 5,89, 32,86* 15,61* 24,24* 22,83* -1,59 12,36* -2,72 64,16* 

TVu 662 x Pitiúba 8,34 3,93 23,78* 16,77 32,49* 6,04* 18,33* 0,06 78,59* 

Híbridos Recíprocos 

Bengala x Serid6 2,30 24,76* 11,72* 18,33 43,80 -0,04 1,26 -2,22 44,93* 

Pitiúba x Seridô 2,04 -4,60 2,92 -0,64 0,22 9,23* -0,69 1,44 1,65 

TVu 662 x Serid6 -9,26 -2,65 2,02 -12,56 31,38* -4,74* 5,90 -8,96* 35,12* 

Pitiúba x Bengala 0,00 2,92 12,37* -1,63 9,51 -0,68 -7,87* -3,05 2,98 

TVu 662 x Bengala 1,09 24,37* 17,77* 21,63* 33,23* -2,17 16,23* -5,95* 76,93* 

Pitiúba x TVu 662 8,02 9,40 14,74* 22,71* 3,44 6,29* 16,89* -3,89 30,01* 

* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade 
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zero e variam de 1,65 a 78,59% com uma média em torno de 	34%.• 

Para o número de vagens por planta, ocorre o mesmo padrão 	de 

comportamento e os valores oscilam de 0,22 a 43,80%, com. media 

de 19,47%. Os dados de SINGH & JAIN (1972) mostram que a melhor 

combinação híbrida para produção de grãos em 	feijão-de-corda 

apresentou heterose em relação ao pai médio da ordem de 	39%. 

Dos valores obtidos e comparados pelo teste "t" 	(Tabela 8), 

apenas quatro não atingiram significãncia estatística ao nível 

de 5% de probabilidade. Para o número de vagens por planta, ob 

serva-se o mesmo padrão de comportamento. As demais caracteres 

ticas mostram valores heteróticos negativos e positivos, 	reve 

lando, portanto, falta de consistência para os resultados. 

Os dados discutidos anteriormente, mostraram valores he 

terõticos relevantes para a característica produção por planta. 

Entretanto, o aproveitamento comercial da heterose observada tor 

na-se problemática, uma vez que inexiste no feijão um sistema 

genico-citoplasmático de restauração, a exemplo do que ocorre 

no milho e sorgo, para permitir a produção comercial de semen- 

tes híbridas de-primeira geração. Todavia, mesmo que esse 	sig. 

tema fosse disponível, a natureza cleistogãmica da flor, 	por 

certo, dificultaria os cruzamentos entre formas esteries e f ér 

teis. 

Por outro lado, o alto valor heterótico manifestado nes 

sa característica evidência a superioridade dos filhos em rela 

ção aos pais. Esta superioridade observa-se-ã em gerações mais 

avançadas, denominadas de transgressivas. 

4.2. - Anâlise de Variãncia 

Os resultados da anãlise de variãncia apresentados nas 

Tabelas 9, 10 e 11 mostram que o componente a, que mede a aditi 

vidáde dos genes, apresenta significãncia para o número de nõs 

no ramo principal, número de ramos secundários, vagem por plan 

ta, comprimento da vagem, número de sementes por vagem, peso de 

100 sementes e produção por planta. As seis últimas caracteres 
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ficas são significativas quando testadas pelas variâncias 	coI 

respondentes a blocos x cada efeito e a blocos x interação. 

0 componente b, que mede os efeitos devido à 	dominân- 

cia, apresenta significância para as características numero de 

nós nos ramos secundários, número de folhas, vagem por planta, 

número de ramos secundários, numero de sementes por vagem e pro 

dução por planta. As três primeiras características mostram si& 

nificância estatística quando a interação blocos x cada efeito 

e usada como denominador,•enquanto as três últimas atingem signi 

ficancia quando a interação blocos x cada efeito e o 	quadrado 

médio bloco x interação são usados como denominadores. 

Os resultados acima mostram que o número de ramos secun 

dários, vagem por planta, numero de sementes por vagem e produ 

ção por planta, são governados por genes com efeitos aditivos e 

dominantes. DICKSON (1967) ao avaliar a geração F2  de sete 	va 

riedades de P. vulgaris observou a presença de genes manifestar 

do aditividade e dominância para o número de vagens por planta. 

Resultados semelhantes foram também obtidos por KUMAR & DAS 

(1974), em ervilhas, YOHE (1974), em V. radiata e RADKOV(1976), 

em feijão francês. 

0 componente b1, mede o desvio mêdio da F1  em relação 

ao valor do pai médio e apresenta significância somente se 	o 

desvio de dominância dos genes for predominantemente na mesma 

direção. Nas Tabelas 9, 10 e 11 observa-se que as caracteristi 

cas numero de nós nos ramos secundários, numero de folhas e va 

gens por planta apresentam significância quando a interação blo 

cos x cada efeito é usada como denominador, enquanto a produção 

por planta, mostra-se altamente significativa quando a 	intera 

çâo blocos x cada efeito e blocos x interação são usados como 

denominadores. Esta discrepância de resultados observada para o 

componente b1,  relativa às características acima, é devido 	às 

diferenças entre as variâncias usadas como denominadores.Ressal 

te-se, portanto, que as características, número de nós no ramo 

principal, número de ramos secundários, comprimento da vagem , 

número de sementes por vagem e peso de 100 sementes,indicam au 

sência de significância para todos os testes. Estes resultados 

demonstram que os efeitos de dominância não são unidirecionais' 
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para estas características. 0 inverso ocorre com aquelas 	que 

apresentam significância. 

0 componente b2  testa o desvio médio de dominãncia das 

Fls dentro de cada um dos arranjos. Isso ocorre quando um dos 

pais tem consideravelmente mais alelos dominantes que o outro. 

As Tabelas. 9, 10 e 11 mostram que b2  foi significativo 

para número de ramos secundãrios, vagem por planta, numero de 

sementes por vagem, peso de 100 sementes e produção por planta. 

A primeira, segunda e quinta características são significativas 

quando testadas pela interação blocos x cada efeito, enquanto a 

terceira e a quarta apresentaram valores de F 	significativos 

quando se utiliza como denominador a variãncia de blocos x cada 

efeito ou blocos x interação. Estes resultados indicam que hã 

possibilidade de existir entre os pais uma desigualdade ou assi 

metria na distribuição dos genes nos alelos dominantes. 

A componente b3, mede parte do desvio de dominãncia que 

e único para cada F1. Os resultados apresentados nas Tabelas 9, 

10 e 11 mostram significãncia para as características número de 

sementes por vagem e produção por planta quando testadas pelo 

quadrado médio de blocos x interação. A presença de significãn 

cia nestas características decorre, possivelmente, da presença 

de dominãncia não atribuíveis a bl  e b2.  

A componente c, mede a variação dos efeitos maternais. 

As Tabelas 9, 10 e 11 permitem evidenciar significãncia para as 

características número de nõs no ramo principal, número de 	se 

mentes por vagem e peso de 100 sementes, mostrando assim, a pre 

sença de possíveis efeitos maternais. 

A componente d, que mede  a variação dos efeitos recipro 

cos não descritos pelos efeitos maternais, não revelou valores 

de F significativos. 

A aplicação .do método de MATHER & JINKS (1971),para- tes 

tar a consistência de (Wr + Vr) e (Wr - Vr), mostrou que as di 

ferenças na magnitude de (Wr + Vr)e (Wr - Vr) foram não signifi 

cativas para as características número de nós no ramo 	princi- 

pal, número de nõs nos ramos secundãrios,- número de ramos secun 

dários, número de folhas (Tabela 12), comprimento da vagem e pe 

so de 100 sementes (Tabela 13). Segundo MATHER & JINKS(1971),se 



TABELA 9 - Análises de variancia para os c'racteres número de:nõs no ramo principal, número de nósmnos ra 
mos secundários e ntunero de ramos secundários no cruzamneto dialelico 4 x 4 em feijão-de-corda, 
Vigna sinensis (L.) Savi. Pentecoste - Ceara - t3rasii , 1981. 

Causas 
de 

variação 

G.L. 
NUMNPR NUMNSEC NUMRAMSEC 

QM  F(1) F(2) QM 
F(.1) F12) QM  F(1) F(2)  

a 3 7,19 2,82 4,47* 204,44 1,34 1,75 4,20 4,12* 5,45** 

b 6 1,34 0,87 0,83 131,19 4,51** 1,12 2,88 3,38* 3,74** 

.b1 
1 1,33 2,61 0,83 391,02 50,85** 3,34 5,01 2,06 6,51 

b2  3 1,39 0,87 0,86 48,52 1,50 0,42 2,37 5,64** 3,08 

b3  2 1,28 0,64 0,80 125,27 3,59 1,07 2,58 3,53 3,35 

c 3 5*,15 4,48* 3,20 221,98 0,86 1,90 0,04  0,25 0,05 

d 3 2,40 1,88 1,49 123,02 1,07 1,05 0,08 0,08 0,1Q 

Blocos 3 14,29 8,67** 998,73 8,54** 1,66 2,15 

B x a 9 2,55 152,30 1,02 

B x b 18 1,54 29,03 0,85 
B x bl  3 0,51 7,69 2,43 
B x b2  9 1,59 32,27 0,42 

B x b3  6 1,99 34,86 0,73 

B x c 9 1,15 259,06 0,16 

B x d 9 1,28 115,05 0,36 

Bloco-inter. 45 1,61 116,90 0,77 

(1) - Usou-se cano denominador o QM correspondente a interação blocos x cada efeito 
(2) - Usou-se come denominador o QM (Pooled) blocos x interações. 

-'° - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 



TABELA 10 - Anãlises de variãncia para os caracteres nGrnero de folhas, nwnero de vagens por planta, ccmpri 
mento da vagem no cruzamento d_ialêlico 4 x 4 em feijão-de-corda, Vigna sinensis (L.) Savi. Pen 
tecoste - Ceara - Brasil, 1S8i. 

G. 
NUMFOL VAG/PL COMPRIVAG(an) 

L. 
QM  F(1) , F(.2) QM  

F
) (2) QM  F(1) 	 F(2)  

3 122,55 2,27 2,21 2.899,09 42.90** 42.58** 221,00 178,23** 98.22** 

6 120,39 5,07** 2,16 164,01 7,21** 2,40 2,31 0,67 0,98 

1 249,80 11,60* 4,50 556,92 180,23** 8,18 0,02 0,01 0,01 

3 69,72 3,53 1,26 130,84 4,87* 1,92 2,44 0,65 1,00 

2 131,69 4,28 2,37 17,32 0,66 0,25 3,27 0,83 1,45 

3 122,9, 1,06 2,21 238,27 1,32 3,50 3,90 2,12 1,73 

3 50,65 0,84 0,91 127,40 3,30 1,87 2,02 1,55 0,90 

3 125,68 2,26 204,06 2,99* 1,11 0,47 

9 53,97 67,57 1,24 

18 23,72 22,74 3,43 

3 21,54 3,09 1,48 

9 19,75 26,84 3,74 

6 30,77 26,44 3,94 

9 115,55 180,74 1,84 

9 60,45 38,59 1,30 

45 55,48 68,09 2,25 

Causas 
de 

variação 

a 

b 

b1  

b2  

b3  

c 

d 

Blocos 

B x a 

B x b 

B x b1  

B x b2  

B x b3  

B x c 

B x d 

Bloco-inter. 

(1) - Usou-se como denominador o QM correspondente a interação blocos x cada efeito 
(2) - Usou-se como denominador o QM (Pooled) blocos x interações 

- Significativo ao nível de 5% probabilidade 



Causas 
de 

variação 

a 

b 

b
1 

 

b2  

b3 

c 

d 

Blocos 

B x a 

B x b 

B x bl  

B x b2  

B x b3  

B íc c 

B x d 

Bloco-inter. 

TABELA 11 - Anglises de variãncia para os caracteres numero de sementes por vagem, peso de 100 sementes, pro 
dução por planta no cruzamento dialélico 4 x 4 em feijão-de-corda, Vigna sinensis (L.) Savi. 
Pentecoste - Ceará - Brasil, 1981. 

l 

G. L.  NUMSEM/VAG P1005EM PROD/PL 

QM 
F(1) F(2) QM  F(1) F(2) 

QM F(1) F(2)  

3 10,53 14,42** '13,00** 377,00 3.427,27** 249,67** 2.782,55 7,60** 5,30* 
6 7,14 6,10** 8,81** 4,07 2,66 2,69 2.917,95 15,45** 5,56** 
1 1,88 2,35 2,32 0,02 0,02 0,01 8.546,67 42,08** 16,29** 
3 8,62 8,89** 10,64** 6,58 2,74 4,36* 1.894,47 6,48* 3,61 

2 7,58 4,54 9,36** 2,33 4,31 1,54 1.638,81 63,08** 3,12 

3 2,92, 10,43** 3,60 6,13 2,61 4,06* 1.897,90 1,30 3,62 
3 1,88 2,76 2,32 0,46 0,23 0,30 618,10 1,45 1,18 

3 2,47 3,04* 0,86 0,56 2.148,64 4,09** 

9 0,73 0,11 366,22 

18 1,17 1,53 188,77 

3 0,80 0,95 203,09 

9 0,97 ,2,40 292,52 

6 1,67 0,54 P5,98 

9 0,28 2,35 1.454,67 

9 0,68 2,01 425,05 

45 0,81 1,51 524,69 

(1) - Usou-se como denominador o QM correspondente a interação blocos x.cada efeito 
(2) - usou-se como denominador o QM (Pooled) blocos x interações 

•• - Significativo ao nível de 5% probabilidade. 



TABELA 12 - Analise de variância das estimativas de Wr e Vr, em cada uma das quatro repetições, para os ca 
racteres numero de nós no ramo principal, numero médio de nós nos ramos secundários, numero 
de ramos secundários, numero de folhas e numero de vagens/planta do cruzamento dialêlico 4 x 4 
em feijão-de-corda, Vigna sinensis (L.) Savi. Pentecoste - Ceará - Brasil, 1981. 

G. L. 
Variância 

 

Causas de variação 
NUMNPR NUMNSEC NUMRAMSEC NUMFOL VAG/PL 

3 9,02 20.935,55 6,34 4.308,04 53.019,99- 

12 8,25 39.538,87 5,60 1.459,61 12.401,96 

3 0,21 4.523,49 3,83 920,42 588,38 

12 0,79 4.949,20 3,91 519,99 2.339,14 

Diferenças dós Arranjos (Wr+Vr) 

Diferenças de Blocos (Wr+Vr) 

Diferenças dos Arranjos (WrVr) 

Diferenças dos Blocos (Wr:Vr) 

* - Significativo ao nível de 5%. de probabilidade 



TABELA 13 - Anglises de variância das estimativas de Wr e Vr, em cada una das quaLro repetições, para os 
caracteres comprimento da vagem, namero de sementes/vagem, peso de 100 sementes e produção/ 
planta do cruzamento dialêlico 4 x 4 em feijão-de-coró , Vigna sinensis (L.) Savi. Pentecos 
te - Cearg - Brasil, 1981. 

Variâncias 
Causas de variância G.L. _.__.. 	. 	_ 	.. . 

COMPRIVAG NUMSEM/VAG P100SEM PROD/PL 

Diferenças dos Arranjos (Wr+Vr) 8 12,91 75,58* 85,71 511.225,87 n.s. 

Diferenças dos Blocos (Wr+Vr) 12 52,33 13,9.6 48,71 273.120,38 

Diferenças dos Arranjos ÇWr-Vr) 3 2,62 3,10 3,37 183.721,19* 

Diferenças dos Blocos (Wr-Vr) 12 6,81 1,74 8,78 31.988,56 

* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade 

N 
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Wr, Vr, (Wr + Vr) e (Wr - Vr) são constantes, então o modelo adi 

tivo-dominante com distribuição independentes_ dos genes ser a 

dequado. Assim sendo, conclui-se que o modelo é adequado 	para 
o estudo das seis características jã referidas, pois não 	foi 
constatado heterogeneidade entre (Wr + Vr) e (Wr - Vr). 

Nas características vagem por planta e número de semen-

tes por vagem, respectivamente Tabelas 12 e 13,verifica-se que 

há diferenças significativas na magnitude de (Wr + Vr).Este re 

sulcado permite admitir que as duas características apresentam 

variação genética não-aditiva. Quanto à magnitude de (Wr - Vr), 

observa-se pelo exame das referidas Tabelas, que ela e não sig 
nificativa. Então, o modelo aditivo-dominante, com distribuição 

independente dos genes, ê adequado. De outra parte, examinando-

-se conjuntamente as duas anãlises,conclui-se que a variância 

genética não-aditiva que conduz a diferenças na magnitude 	de 

(Wr + Vr) de todos os arranjos, pode ser atribuída, unicamente, 

aos efeitos dos genes dominantes, independentemente 	distribui 

dos entre as linhas parentais. 

Para a característica produção por planta, observa-sena 

Tabela 13 que ocorreu o inverso do encontrado em vagem por plan 

ta (Tabela 12) e número de sementes por vagem (Tabela 13),ou se 

ja,- ausência de efeitos significativos para (Wr + Vr) e presen- 

ça de diferenças significativas para (Wr - Vr). A análise 	con 

junta dos resultados demonstra que as diferenças obtidas na mag 

nitude de (Wr - Vr), para a característica produção por planta, 

podem ser devidas, exclusivamente, a genes com efeitos de domi 

nância e independentemente distribuídos. 

4.3. 	Estimativas da Variância Genética: 

A Tabela 14 apresenta as estimativas de V, Vr, Wr,Vr e 

E, usadas no cálculo das estimativas dos componentes de varia-

ção e herdabilidade (Tabela 15). 

0 exame da Tabela 15, mostra que o componente D, corres 

pondente à variância aditiva, é significativo para número 	de 

UFC
Caixa de texto
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rios no ramo principal, numero de ramos secundârios, vagem por 

planta, comprimento da vagem, numero de sementes por vagem,peso 

de 100 sementes e produção por planta. Resultados 	semelhantes 

foram obtidos para a componente a e apresentadas nas Tabelas 9, 

10 e 11. Entretanto, para o número de nõs nos ramos 	secunda 

rios, número de ramos secundârios, vagem por planta,comprimento 

da vagem e peso de 100 sementes, em que 0 < H1  < D, observa-se 

dominância incompleta. Este resultado permite prosseguir com a 

analise e estimar a razão de dominância H1/D1/2. 

Os componentes H1  e H2, que refletem os efeitos de domi 

nânc ia, são altamente significativos para o numero de nos _nos ramos 

secundârios, numero de ramos secundârios, número de folhas, vagem 

por planta e produção por planta (Tabela 15). Segundo MATHER & 

JINKS (1971), quando H2  < H1, como ocorre nas características nu 

mero de folhas, comprimento da vagem, numero de sementes por va 

gem, peso de 100 sementes e produção por planta, as frequências 

alélicas são desiguais, isto é, u 	v para todos os locos.Tendo 

em vista que 1/4 H2/H1  mede o grau de dominância em cada loco, 

a Tabela 15 indica que o número de vagem por planta, comprimen 

to da vagem e o peso de 100 sementes apresentam dominância par 

cial, enquanto o número de nõs nos ramos secundários, número de 

ramos secundârios, número de folhas, número de sementes por va 

gem e produção por planta, mostram sobredominância, uma vez que 

H1/D1/2  é maior que a unidade. Resultados equivalentes 	foram 

encontrados por SINGH & JAIN (1971) em P. aureus, para produção 

de grãos, grãos por vagem e vagem por planta, e por CHUNG(1973), 

em P. vulgaris, que observou sobredominância para o numero deva 

gens e•produção por planta. 

0 componente F, que mede a frequência relativa de domi 

nância em relação aos alelos recessivos numa população parental 

e a variação do nível de dominância sobre o loco,mostra valores 

negativos para o número de nos nos ramos secundârios,numero de 

ramos secundârios, numero de folhas e vagem por planta.Estes re 

sultados sugerem a presença de mais alelos recessivos do que do 

minantes- nos pais. Os valores positivos encontrados nas demais 

características evidenciam a presença de dominância nos 	pais. 

Resultado anâloRo foi obtido, em soja, por SINGH et alii(1974), 
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-em que a característica peso de 100 sementes apresentou 	valor 

positivo, sugerindo a predominância de alelos dominantes. Resul 

tados equivalentes foram obtidos por SINGH & JAIN (1971), em P. 

aureus, para o número de sementes por vagem. 

A variãncia devido ao ambiente, E, foi significativa pa 

ra o numero de nõs no ramo principal e nos ramos secundários,va 

gem por planta, número de sementes por vagem e produção 	por 

planta. 

0 valor mêdio de uv (Tabela 15) sobre todos os locos,es 

timado a partir da razão 1/4 H2/H1, menor do que seu valor ma 

ximo (0,25), aparece quando u=v=0,5 para todos os locos, medin 

do, portanto, a frequência média de alelos negativos versus po 

sitivos nos pais. As_ características numero de nõs no ramo prn 

cipal e produção por planta apresentam uma razão esperada 	de 

0,25, a qual indica distribuição igual entre os pais. Todavia, 

numero de ramos secundários, número de folhas, número de 	va 

gens por planta, comprimento da vagem, numero de sementes 	por 

vagem e peso de 100 sementes mostram uma razão esperada menor 

do que 0,25, revelando, portanto, uma distribuição desigual en 

tre os pais. 

Para a característica produção por planta, como a razão 

( 4DH1  + F / 4DH1  - F) é igual a unidade e apresenta um F peque 

no, diferente de zero (Tabela 15), supõe-se que os genes 	domi 

nantes e recessivos dos pais estão em iguais proporções. 

0 numero de grupos de genes que controlam o 	caráter, 

h2/H2  (Tabela 15), mostra que número de nõs no ramo principal e 

número de ramos secundários exibem pelo menos um par de genes 

dominantes. Por outro lado, numero de vagens por planta, compri 

mento da vagem e produção por planta possuem, 	respectivamente 

33,22 e 18 pares de genes dominantes. Valores negativos 	foram 

encontrados para número de nõs nos ramos secundãrios,número de 

folhas e peso de 100 sementes, indicando não existir genes para 

dominãncia.-A Tabela 15 mostra ainda, as herdabilidades nos sen 

tido restrito e amplo. No sentido restrito, os maiores valores 

são para as carcteristicas numero de vagens por planta, compri- 

mento da vagem e peso de 100 sementes, com valores de 	71,72; 

82,63 e 91,95%, respectivamente. Baixos valores de herdabilidadé 
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'foram mostrados pelas demais características e estes oscilam ern 

tre 6,49 c0 25,31%. DUDLEY & MOLL (1969) afirmam que caracteres 

com altos valores de herdabilidade no sentido restrito 	podem 

ser melhorados mais rapidamente, com menos intensidade de 	ava 

fiação do que os de baixa herdabilidade. 

No sentido-amplo, as características que revelam 	os 

maiores valores de herdabilidade são peso de 100 sementes e com_ 

primento da vagem, com valores acima de 80%. Estes resultadossu 

gerem que os referidos caracteres devem ser controlados por um 

pequeno número de genes maiores, com elevados efeitos aditivos. 

Por outro lado, produção por planta, número de sementes por va 

gem e vagem por planta apresentam estimativas de herdabilidade 

com valores de 36, 37 e 72%, respectivamente, os quais se acham 

prõximos aqueles obtidos por SINGH & MEHNDIRATTA (1969), em fei 

jão-de-corda.Resultados idênticos também foram obtidos 	por 

BAPNA & JOSHI (1973), KHERADNAN & NIKNEJAD (1974), ARAUJO(1978), 

em feijão• - de-corda. 

Pela analise da Tabela 15, observa-se que os valores de 

herdabilidade no sentido restrito foram superiores aos da her 

dabilidade no sentido amplo para as características número de 

nõs nos ramos secundários e número de folhas.Os resultados 	ob 

seroados devem-se aos valores negativos de Hl  e H2,  os quais di 

minuem o numerador da fórmula de herdabilidade no sentido 	am 

plo. Para a característica número de ramos secundários, embora 

Hl, isto é, a variãncia devido a dominãncia seja negativa,a her 

dabilidade no sentido amplo foi superior a herdabilidade no sen 

tido restrito. 

'A variãncia gen&tica aditiva mostrou-se importante para 

as características, número de nõs no ramo principal, número de 

nõs nos ramos secundários, vagem por planta, comprimento 	da 

vagem, número de sementes por vagem, peso de 100 sementes. Con 

siderando que as quatro ultimas características têm maior 	im 

portãncia para o melhorista, uma vez que -estão intimamente rela 

cionadas com a produção, a seleção individual com teste progê 

nie poderia ser usado no melhoramento das mesmas. 

Além do mais, pode-se concluir que os pais dos cruzamen 

tos estudados devem tamb&m ser selecionados com base no 	seú 



TABELA 14 - Valores médios estimados para V , V
r
, W , V_ e E de nove características estudadas no cruzamento dia 

lelico 4 x 4 em feijao-de-cordapVigna sInensis (L.) Savi. Pentecoste - Ceará - Brasil, 1981. 

Valores médios estimados 

Estirs NUMNPR NUMNSEC NLNII2AM5EC NUMFOL VAG/PL COMPRIVAG MMS£M/VAG P100SEM PROD/PL Modelo 
tivas (an) (g) (g) 

V 4,02 124,95 1,03 51,97 259,01 34,18 4,03 49,47 665,72 D + E 
P 

-1,-,
r r 

1,28 74,35 0,99 33,73 131,22 8,77 1,84 12,60 562,46 1/4D+1/4H1-1/4F+(E+1/2(n-1))E'/n 

Q
r 

1,26 35,07 0,91 17,68 154,39 15,04 1,04 21,81 201,06 1/2D-1/4F+E/n 

VP  0,45 20,61 01,19 8,77 96,14 7,05 0,41 11,39 123,91 1/4D+1/4H1 1/4H2-1/4F(E+1/2(n-2))E'/n 

E 1,61 116,90 0,77 55,48 68,09 2,25 0,81 1,51 524,69 E 



ica 
 TABELA 15 - Estimativas dos componentes de variaçáo eherda

bil
idades pras 	oveviaacter stie S stuadaSBnoC1 - 

zamento dialelico 4 x 4 em feljao-de corda Vigna  

1981. 

NUMFOL VAG/PL 

** 

COMPRIVAG 
(cm) 

NUMSEM/VAG P100SEM 
(g) 

PROD/PL 
( 
	) 
8 Componentes 

de _ 
NUMNPR NUMNSEC NUMRAMSEC 

varia~,ao 

,D 

}; 
1 

2,41* 

0,08 

8,05 

-10,18 ** 

0,26** 

-0,58 ** 

-3,51 

-22,53 ** 

190,92 	. 

3, 90** 

4,14 ** 

31,93** 

3,41 

2,38 

3,22** 

5,21 

4 10 , 

47,96** 

8,85 

1,82 

141,03* 

799,59* 

704,82** 

H2 

F 
0,10 

1,39 

-18,84** 

-7,28 

1,66** 

-2,35 

-11,12** 

-22,26 -167,63 
68,09* 

5,95 

2,25 • 

3,09 

0,81* 

10 19 

1~

, 

51 

2,51** 

E 1,61fi* 116,90** 0,77 55,48 
524,

+

69** 

2,38 

H1/D1/2 

üv 

0,17 

0,25 

1,12 

0,46 

F 

1,49 

-0,72 

2,53 

0,12 

0,14 

-17,07 

0,33 

0,17 

1,87 

0,20 

0,42 

0,05 025 

(4DH1)
1/2

+F 
 

2,86 2,34 -0,50 0,11 -0,50 1,79 2,21 1,65 1,00 

(4DH1)
1/2_F 

h2./H2 -0',87 -2;27 0,66 , -3,74 32,60 22,00 .0,00 -0,62 17,67 

w 
~ 
v .,., 
,-.1 

restri 
to 23,47% 9,66% 13,87% 6,49% 71,72% 82,63% 25,31% 91,95% 14,27% 

.H 

.A 
ro 
b 

~ amplo 24,41% 5,87% 43,80% 1,56% 72,14% 86,24% 66,94% 93,80% 35820 ~  

- Significativo ao nível de 5% de probabilidade 
** - Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
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próprio desempenho e sua capacidade geral de combinação. 

4.4. - Representação Grãfica: 

A Figura 2 apresenta a relação entre Wr e Vr e a parabo 

la Wr2  = Vp . Vr. 

A referida Figura pode ser interpretada como se segue: 

a) a parabola marca os limites em que os pontos (Vr, Wr) se lo 

calizam (HAYMAN, 1954). 

b) a dominãncia dos genes é completa quando a reta com inclina 

ção b=1 passa pela origem; 

c) quando a dominãncia e parcial, a linha de regressão intercep 

ta o eixo Wr acima do ponto de origem; 

d) no caso de sobredominãncia, a linha de regressão corta o ei 

xo Wr abaixo da origem; 

e) na ausência de dominãncia, os pontos podem se reunir na posi 

ção onde a inclinação da parãbola 	1; 

f) quando a linha de regressão esta próximo a da parãbola,exibe 

pouca dominãncia (WHITEHOUSE et alii, 1958); 

g) a ordem dos pontos na linha indica a distribuição dos genes 

dominantes e recessivos entre os pais; 

h) quando os pontos estão prôximos do local onde a linha e a pa 

rabola se interceptam, significa que nenhum dos pais contém to 

dos os genes recessivos, que são segregados para o carater em 

estudo (WHITEHOUSE et alii, 1958); 

i) os pontos entre a reta e a•parãbola mostram dominãncia e fo = 

ra mostram recessividade. 



Wr 

50 

Vr 

FIGURA 2 - Representação diagramtica da relação Vr e Wr num cru-
zamento dialético (Adaptado de HAYMAN, 1954 a). 
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A interpretação gráfica é feita com o auxilio da Tabe 

la 16. Esta Tabela mostra as estimativas de b, sb e os resulta 

dos da aplicação do teste "t" para b=0 e b=1, em nove 	caracte 

risticas de feijão-de-corda. Nela, observa-se que, quando 	os 

coeficientes de regressão não diferem significativamente de b=1, 

implica que há predominância de ação genica do tipo aditivo. 

4.5. - Análise Gráfica das Nove Características Estudadas: 

4.5.1. - Número de Nõs no Ramo Principal 

A declividade da linha de regressão de Vr Wr 	(Fig. 3) 

difere significativamente de b=0, porém não difere de b=1, 	su 

gerindo a predominância do tipo aditivo de ação genica. 

A linha de regressão corta o eixo Wr abaixo da origem, 

mostrando a presença de sobredominância. Como os pontos 	para 

os pais P1  e P4  estão prõximos à origem, pode-se afirmar que os 

pais possuem a maioria dos alelos dominantes. Já nos pais P2  e 

P3 há predominânciade alelos recessivos, pois os pontos 

afastam da origem. 

se 

4.5.2. - Número de Nõs nos Ramos Secundários 

A Tabela 16 mostra que o coeficiente de regressão 	(b) 

não ê significativo para b=0 e b=1. Este resultados revela a pre 

sença de genes com efeitos epistático. A linha de regressão(Fig. 

4) corta o eixo Wr acima do ponto de origem, indicando a exis 

tencia de genes com dominância parcial. A distribuição dos pon 

tos dos arranjos ao longo da linha de regressão mostra a presen 

ça da interação gen6tipo x ambiente e diversidade entre os pais. 

0 pai P1, por estar proximo à origem, possui mais alelos domi 

vantes, enquanto os pais P2, P3  e P4, por estarem mais afastados' 
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TABELA 16 - Estimativas de b, sb e resultados da aplicação do teste "t" para 
b=0 e b=1 em nove características estudadas no cruzamento dialê 
lico 4 x 4 em feijão-de-corda, Vigna Sinensis (L.) Savi. Pentecos 
te - Ceara - Brasil, 1981. 

Características 
Estatísticas 

b sb t=(b-0)/sb t=(b-1)/sb 

NUMNPR 1,32 0,12 11,00** 2,67 

NUMNSEC 0,46 0,24 1,91 3,17 

NUMRAMSEC 0,62 2,05 0,30 0,19 

NUMFOL 0,57 0,52 1,09 0,92 

VAG/PL 1,15 0,12 9,58** 1,25 

COMPRIVAG 0,89 0,47 1,89 0,23 

NUMSEM/VAG 0,89 0,27 3,30 0,41 

P100SEM 0,73 0,14 5,21* 1,93 

PROD/PL 0,36 0,17 2,11 3,76 

* - Significativo ao nível de 5%. de_ probabilidade 
;:;: - Significativo_ ao nível_de 1% de probabilidade 



Vp = 4,02 / 
/ 

, • / 
/ 

/ 
/ 

/ 

b=1,32}0,12 

Vr Wr 

CE 1 0,87 0,58 

CE 2 1,45 1,56 ~ 

CE 31 2,10 2,33 
I, 

/ 
CE 366 0,70 0,58 / 

Wr 

Vr 

FIGURA 3 - Relação entre Vr e,Wr para número de nós 	no ramo 
principal em feijão-de-corda 
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Vr Wr 

CE 1 8,81 12,18 

CE 2 116,51 76,14 

CE 31 65,45 18,62 

CE 366 108,62 36,13 

VÍ5 = 124,95 

b = -0,46 } 0,24 

FIGURA 	- Relação entre Vr e Wr para número de nós nos ramos 
secundários emfeijáo-de-corda. 
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daquele ponto, revelam existência de mais alelos recessivos. 

4.5.3. - Número de Ramos Secundários: 

Os resultados obtidos para esta característica são aná 

logos à característica anterior, conforme Tabela 16. Pelo exame 

da Fig.5, evidencia-se a existência de dominância parcial, uma 

vez que a linha de regressão corta o eixo Wr acima do ponto de 

origem. 0 arranjo dos pontos para os pais P1, P2  e P4, prõximos 

à origem, denota a presença de mais alelos dominantes. 0 pai P3, 

por se encontrar afastado da origem, revela a presença de mais 

alelos recessivos. 

4.5.4. - Número de Folhas: 

A declividade para a linha de regressão (Fig. 6),não di 

fere de b=0 e b=1 (Tabela 16), o que revela a presença de epis 

tasia. A linha de regressão intercepta o eixo Wr abaixo do pon 

to de origem, revelando a presença de sobredominância. Como o 

arranjo dos pontos para os pais P1  e P4  esta próximo à origem, 

denota-se a presença de alelos dominantes. Os pais P2  e P3acham 

-se mais afastados da origem, confirmando então, o tipo 	de 

ação genica recessiva. 

4.5.5. - Número de Vagens por Planta: 

Para esta característica, como o coeficiente de regres 

são não diferiu significativamente-de b=0 e b=1, pode-se 	con 

cluir que há aditividade dos genes e ausência de interação gâni 

ca Tabela 16). 

No gráfico Vr Wr (Fig. 7), a linha de regressão 	encon. 
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Vp = 1,03 

/ 

/ 

/ 

-`/ 
~~~/ 

/ / 	,~ 

/ 
es 

/ 
/ 

b = 0,62 ± 2,05 
e z 

/ 

/ 

Vr Wr 

CE 1 0,60 0,35 
CE 2 1,43 0,66 
CE 31 1,02 2,41 
CE 366 0,89 0,23 

Vr 

FIGURA 5 - relação entre Vr e Wr para numero de ramos 	secundã 
rios em feijão-de-corda 
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Vp = 51,97 
/ 

/ 
/ 

/ 

`0/ 

• 4 Vr 

b = 0,57t 0,52 

Vr Wr 

CE 1 9,16 8,73 

CE 2 40,10 34,14 
/ 

CE 31 55,26 29,14 

CE 366 30,37 -5,16 

F_.gura 6 - Relação entre Vr e vir para nu-mero de folhas em 	fei 
jão-de-corda 

~5 7 



Vr Wr 

CE 1 	146,04 170,71 

CE 2 	149,33 189,04 

CE 31 	175,98 196,35 

CE 366 53,54 196,35 

FIGURA 7 - Relacão entre Vr e Wr para o número de vagens 	por 
planta em feijao-de-corda. 
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tra-se acimada origem, o que supõe a ocorrência de dominância 

parcial. 0 pai P
1 
 possui mais genes dominantes, uma vez que tem 

o menor valor para Vr Wr e este ponto se aproxima da 	origem. 

Quanto aos pais P2  P3  e P4, que apresentam os maiores 	valores 

de Vr Wr, e cujos pontos estão mais distantes da origem, 	são 

portadores de mais,alelos recessivos. A dispersão dos pontos em 

torno da reta revela a diversidade genética dos pais e a presen 

ça de interação destas com o ambiente. 

4.5.6. - Comprimento da Vagem: 

A ausência de significância para b=0 e b=l, mostrada na 

Tabela 16, demonstra a presença de epistasia. 

0 exame da Fig. 8 mostra a presença de dominância par 

ciai para esta característica, uma vez que a linha de regressão 

intercepta o eixo Wr acima da origem. Os pontos referentes aos 

pais P1,  P2  e P4  estão distanciados da origem, o que revela 	a 

presença de mais alelos recessivos do que dominantes. Jâ o pai 

P^, acha-se mais proximo á origem, o que indica uma ligeira ten 3 
dência de maior presença de genes dominantes que recessivos. 

4.5.7. - Número de Sementes por Vagem: 

A ausência de signif i&Tncia para b=0 e b=1 (Tabela 16) , 

exibe a presença de efeitos epistãticos para esta caracteristi 

ca. A reta de regressão cuja interceptação do eixo Wr 	ocorre 

abaixo da origem, indica a existência de sobredominância(Fig.9). 

A distribuição dos pontos dos arranjos demonstra que o pai 	P4  

se distancia da origem, sugerindo a presença de mais alelos re 

cessivos. Por outro lado, os pais P „ P2  e P3  estão mais próxi-

mos da. origem. Isto mostra a presença de mais alelos dominantes. 

4.5.8. - Peso de 100 Sementes: 
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b=0,89±0,47 

Vr Wr 

CE 1 9,44 14,73 

CE 2 9,41 16,04 

CE 31 7,63 13,62 

CE 366 8,61 15,77 

Vp=34,18 

Vr 

FIGURA 8 - Relaçãc entre Vr e Wr para comprimento da vagem em 
feijão-de-corda. 
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b1 

Vr Wr 

   

CE 1 	1,02 1,50 

CE 2 	0,52 - 0,42 

CE 31 	0,62 -0,85 

CE 366 	5,21 3,93 

Vii = 4,03 

  

/ 

/ 

/ 
/ 

~ 

 

b = 0,89 ± 0,27 

FIGURA 9 - Relação entre Vr e Wr para número de sementes 	por 
vagem em feijão-de-corda. 
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Observa-se para esta característica que a 	declividade 

da linha de regressão difere significativamente apenas de b=0, 

(Tabela 16). Tal resultado reflete a presença do tipo 	aditivo 

de ação dos genes, sem nenhuma interação alélica. No 	gráfico 

Vr Wr(Fig. 10), a linha de regressão corta o eixo Wr acima 	da 

origem, o que evidencia a existencia de genes com 	dominãncia 

parcial. A distribuição dos pontos nos arranjos mostra a presen 

ça de mais alelos recessivos, uma vez que os pais P1,  P2'  P3  e 

p4  se distanciam da origem. 

4.5.9. - Produção por Planta: 

0 exame da Tabela 16 mostra a ausência de significãncia 

para b=0 e b=1. Assim, pode-se concluir que a epistasia 	está 

presente. A reta de regressão (.Vr,Wr) intercepta o eixo Wr(Fig. 

11) logo abaixo da origem, expressando desta forma sobredominan 

cia. Os pais são geneticamente diferentes, uma vez que os 	pon 

tos nos arranjos dispersos ao longo da linha de regressão 	mos 

tram a presença da interação genõtipo x ambiente. 0 pai P1  apro 

ximando-se da origem indica a predominância de mais alelos domi 

nantes. 0 pai P2  que se afasta muito da origem, mostra deste mo 

do, a presença de mais alelos recessivos do que dominantes. 

A analise gráfica, -feita de acordo com a metodologia de 

HAYMAN (1954), sobre a natureza da herança e ação génica,expres 

sas por Vr Wr, permite destacar, com base nos resultados do pre 

sente estudo, que há dominância parcial para as características 

número de ramos secundários, numero de nõs nos ramos 	secund 

rios, número de vagens por planta, comprimento da vagem e peso 

de 100 sementes, e sobredominãncia para número de nos no 	ramo 

principal, número de folhas, número de sementes por vagem 	e 

produção por planta. A esse respeito SINGH & JAIN (1971), em P. 

aureus, encontraram dominãncia parcial para produção de grãos e 

sobredominãncia para sementes por vagem. Resultados 	discordan 

tes foram obtidos por SINGH & JAIN_ (1971) em P. muno-o, em que a 

análise gráfica mostrou a presença de genes com efeitos aditivos 



Vr Wr 

CE 1 14,81 22,75 

CE 2 13,29 22,73 

CE 31 13,58 22,96 

CE 366 8,73 16,81 

V[3=49,47 

b=O,73+0,14 

Wr 

FIGURA 10- Relação entre Vr e Wr para peso de 100 sementes 	em 
feijão-de-corda. 
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Vr Wr 

CE 1 119 , 22 78,04 

CE 2 860,57 400,45 

CE 31 625,59 175,52 

CE 366 644,43 150,21 

FJGURA 11 - Relação entre Vr  e Wr  para produção por p] anta 	em 
feijão- de- corda. 
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e alguma sobredominância para o comprimento da vagem e tamanho' 

da semente. Isto deve estar associado às diferenças entre as es 

pecies estudadas. 

Com base na análise gráfica, as características número 

de nõs no ramo principal, número de vagens por planta e peso de 

100 sementes por apresentarem variância genética aditiva podem 

ser avaliadas nas gerações segregantes, utilizando um método de 

seleção simples. 

4.6. - Capacidade Combinatória: 

A variância da capacidade geral e especifica de combina 

ção e efeitos recíprocos encontram-se na Tabela 17. 	Segundo 

SPRAGUE & TATUM (1942), o termo capacidade geral de combinação 

CGC é usado para designar o desempenho médio de uma linha 	em 

combinações híbridas. Por outro lado, a capacidade 	especifica 

de combinação (CEC) é usada para designar os casos em que 	cer 

tas combinações são relativamente melhores ou piores do que po 

deriam ser esperados, na base do desempenho médio das linhas en 

volvidas =lies,  cruzamentos. 

A variância da capacidade geral de combinação (CGC), Ta 

bela 17, foi significativa para todas as características estuda 

das, enquanto que, para a capacidade especifica de combinação 

(CEC), apenas as variâncias correspondentes ao número de nõs nos 

ramos secundários e peso de 100 sementes não se mostraram signi 

ficativos. SINGH & JAIN (1972'9, em feijão-de-corda, 	obtiveram 

variâncias da CGC significativas para produção de grãos, compri 

mento da vagem e peso de 100 sementes. Resultados análogos 	fo 

ram também evidenciados por SINGH & JAIN (1971), em P. aureus, 

SINGH et alii (1974) em soja LAL et alii (1975) em 	feijão-de- 

-corda. 

0 efeito reciproco, que expressa as diferentes combina 

ções existentes entre os pais, foi significativo para o número 

de nós no ramo principal, número de .nõs nos ramos secundãrios,nú 

mero de folhas, vagem por planta, numero de sementes por vagem 
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e produção por planta. A existência de efeitos 	significativos 

permite identificar se o cultivar poder ser usado 	indistinta 

mente em combinações hibridas, como progenitor masculino ou fe 

minino. 

A Tabela 17, mostra que as variãncias da capacidade ge 

ral de combinação .(CGC), são maiores que os correspondentes 	à 

capacidade especifica (CEC), em todas as características estuda 

das. Isto demonstra, portanto, a importância da variação genéti 

ca aditiva na herança desses caracteres. Resultados semelhantes 

foram reportados por DHALIWAL & SINGH (1970) em P. mungo. Os au 

tores encontraram que a capacidade geral de combinação foi mais 

importante para cachos por planta e vagens por planta. Igualmen 

te, SINGH & JAIN (1972), em feijão-de-corda, YOHE (1974) em V. 

radiata, YOHE & POEHLMAN (1975), em V. radiata, tambêm encontra 

ram que a capacidade geral de combinação foi mais 	importante 

que a especifica. 

Os efeitos da capacidade geral de combinação dos quatro 

progenitores são apresentados na Tabela 18. As maiores estimati 

vas são observadas para o número de sementes por vagem, com va 

lores positivos para os progenitores Serid6, Pitiúba e TVu 662 

e negativo para o progenitor Bengala. Os cultivares com valores 

positivos para a capacidade geral de combinação revelam seu po 

tencial como progenitor na formação de hibridos de alta qualida 

de. Os cultivares em que os efeitos da CGC são negativos não de 

vem ser utilizados como progenitor, pois eles tendem a diminuir 

os valores das progênies hibridas F1. 

Os resultados correspondentes à capacidade especifica de 

combinação (CEC), acham-se ma*" Tabela 19. Na referida Tabela, ob 

serva-se que o híbrido Serid6 x Bengala mostra efeitos positi-

vospara todas as características. As combinações relativas aos 

progenitores Serid6, Bengala, Pitiúba e TVu 662, exibem 	altos 

efeitos da CEC para o comprimento da vagem, número de sementes 

por vagem, peso de 100 sementes e produção por planta. 

Os hibridos Serid6 x TVu 662 e Bengala x Pitiúba 	apre 

sentam quase todos os valores negativos, mostrando a não adequa 

cidade dessas combinações. No entanto, os cruzamentos Serid6 x 

Pitiúba, Bengala x TVu 662, por exibirem, na sua maioria, valo 



TABELA 17 - Analises de variância da capacidade gera]. e especifica. de combinação e efeito reciproco em nove ca 
racteristicas estudadas no cruzamento dialelico 4 x 4 em feijão-de-corda, Vigna sinensis 	(L.) Savi. 
Pentecoste - Ceará- Brasil, 1981. 

Causas 
de 	_ 

variaçao 

G.L. Quadrados mêdios para diferentes caracteres (variâncias) 

NUMNPR ' NUMNSEC NUMRAMSEC 	NUMFOL 	VAG/PL 	COM'RIyAG 	Nllr(SEM/VAG 
`a 

'P1Q0$EM 
(Q)) 

PRQD(PL 
tg) 

CGC 3 2,38** 27,84* 1,37** 31,64** 705,55** 593.203,33** 461.220,400** 926.069,33** 77.877,31** 

CEC 6 0,544* 	. 19,11 0,49** 29,67** 35,59** 9.925,33** 64.665,600** 8.389,33 75.080,00** 

Efeito re 
ciproco 6 0,61* 20,81* 0,06' 23,18** 25,39* 2.961,39 38.973,380** 7.921,71 29.346,86** 
Residuo 256 0,18 7,79 0,09 4,25 6,06 1.172,08 .17.771,02 4.402,07 5.684,20 

~ 

- Significativo ao nível de 5% de probabilidade 
- Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
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TABELA 18 - Estimativas dos 
progenitores em . 

lêlico 4 x 4 em 
coste - Cearg - 

efeitos da  capacidade geral de canbinação dos 
nove raracteristicas estudadas no cruzamento dia 
feijão-de-corda, Vigna.sinensis  (L.) Savi. Pente 
Brasil, 1981. 

Efeitos ,d- 

CGC '. 

Progenitores 

Serid6 
CE-01 

Bengala 
CE-02 

Pitiúba 
CE-31 

TVu 	662 
CE-366 

NUMNPR 0,613 -0,442 -0,477 0,306 

NUMNSEC 0,339 -2,697 0,822 1,536 

NUMRAMSEC -0,144 -0,359 -0,094 0,596 

NUMFOL 0,56 -2,68 0,03 2,08 

VAG/PL -0,010 -9,287 -3,570 12,868 

COMPRIVAG 	. 48,045 311,264 -8,137 -351,171 

NUMSEM/VAG 1.649,363 -7.676,887 3.810,957 9.838,496 

P100SEM 203,861 292,699 -28,267 -468,290 

PROD/PL 81,270 -126,179 -30,887 75,800 
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TABELA 19 - Estimativas dos 
progenitores em 
lélico 4 x 4 em 
coste - Ccorâ - 

efeitos da capacidade especifica de cambinação dos 
nove raracteristiras estudadas no cruzamento dia 
feijão-de-corda, Vigna sinensis (L.) Savi. Pente 
Brasil, 1981. 

Progenitores Características 

Efeitos da CEC 

Progenitores 
Bengala 
CE-02 

Pitiüba 
CE-31 

TVu 662 
CE- 366 

NUMNPR 0,084 0,484 -0;593 

NUMNSEC 0,822 1,353 -0,731 

NUMRAMSEC 0,266 0,006 -0;219 

NUMFOL 1,357 0,445 -2,840 

Serid6 VAG/PL 1,456 -0,486 4,351 

CE-01 COMPRIVAG 9,008 100,420 -51,496 

NUMSEM/VAG 2 080,441 684,559 4:589°,348 

P100SEM 2,922 85,948 -81,489 

PROD/PL 74,902 3,589 41,627 

NUMNPR- -0,281 0,312 

NUMNSEC 0,239 5,001 

NUMRAMSEC 0,004 0,401 

NUMFOL -0,815 2,880 

Bengala VAG/PL -0,814 3,174 

CE-02 COMPRIVAG =16,398 -21,889 

NUMSEM/VAG 255,066 6.405,035 

P100SEM -4,420 -27,592 

PROD/PL -90,462 203,927 

NUMNPR 0,642 

NUMNSEC -0,093 

NUMRAMSEC 0,641 

NUMFOL 5;717 

Pitiüba VAG/PL 2,251 

CE-31 COMPRIVAG 58,033 

NUMSEM/VAG -6.124,715 

P100SEM 22,898 

PROD/PL 197,284 



70 

res positivos, são os mais eficientes. 

4.7. - Correlações 

Na Tabela 20 são apresentados os valores dos coeficien 

tes de correlação genotipica, fenotipica e ambiental, envolven 

do as diversas características. No estudo, não se buscou conhe 

cer as relações de causa e efeito, mas tão somente identificar 

o grau de associação entre as variáveis. 

Correlações positivas, genotipicas e fenotipicas são ob 

tidas entre o número de nõs no ramo principal e as demais carac 

teristicas estudadas, excetuando-se o comprimento da vagem e o 

peso de 100 sementes, sendo que as duas últimas características 

mencionadas apresentam correlações negativas e não significati 

vas com o numero de 

0 número de 

nos 

no s 

no ramo principal. 

nos ramos secundários mostra correlação 

positiva e significativa com o número de ramos secundários, nú 

mero de folhas, vagens por planta, número de sementes por vagem 

e produção por planta;' Por outro lado, correlacionou-se negati 

va e significativamente com o comprimento da vagem e peso 	de 

100 sementes. 

Correlação positiva e significativa é observada entre o 

número de folhas e o número de vagens por planta, número de se 

mentes por vagem e produção por planta. Porém, mostra-se negati 

va e significativamente correlacionada com o comprimento da va 

gem e peso de 100 sementes. O'número de vagens por planta apre 

senta correlação positiva e significativa com o número de semen 

tes por vagem e produção por planta e esta negativa e significa 

tivamente correlacionado com o comprimento da vagem e peso de 

100 sementes. 

0 comprimento da vagem expressa correlação positiva e 

significativa com o peso de 100 sementes. Por outro lado, esta 

característica manifesta correlação negativa e 	significativa 

com o numero de sementes por vagem e produção por planta. 

0 número de sementes por vagem exibe correlação positi 
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va e significativa com a produção por planta e estã negativa e 

Significativamente correlacionado com o peso de 100 sementes.Es 

te correlaciona-se negativa e significativamente com a produção 

por planta. 

Resultados parcialmente anãlogos foram reportados por 

SINGH & MEHNDIRATTA (1969), em caupi; TREHAN et alii(1970), em 

caupi; CHOWDHURY & SINGH ARYA (1971) , P. sativum; AREETEY & LAING 

(1973),em V. un  uiculata; SINGH & MALHOTRA (1973), em C. cajan; 

VEERASWAMY et alii (1973), em soja e ARAÚJO (1978),em V.sinalsis. 



TABELEI 20 - Coeficientes de correlação fenotipica, genotipica e ambiental para nove características estudadas 
no cruzamento dialelico 4 x 4 em feijao-de-corda, Vigna sinensis (L.) Savi. Pentecoste - Ceará - 
Brasil, 1981. 

a 

Características NUhWSEC NUAIItAMSEC •NUMFOL VAG/PL COMPRIVAG _NUMSEM/VAG P100SEM PROD/PL 

•G 0,522** 0,623** 0,763**. 0,485** -0,261 0,370** -0,096 0,607** 
NUMNPR F 0,368** 0,401** 0,539** 0,187** -0,059 0,283** -0,002 0,368** 

E 0,333** 0,375**. 0,485* 0,056 0,115 0,261** 0,600** 0,300** 

G 0,769** 0,915** 0,644** -0,534 0,751** -0,439** 0,796** 
NUMNSEC F 0,172** 0,413** 0,206** -0,121 0,253** -0,084 0,338** 

E 0,088 0,344** 0,107* 0,048 0,177** 0,035 0,266** 

G 0,847** 0,934** -0,742** U,662** -0,791** 0,837** 
MJMRAMSEC F 0,461** 0,318** -0,313** 0,260** -0,294** 0,319**' 

E 
A 

0,363** 0,016 -0,042 0,149** -0,016 0,154** 

G 0,627** -0,398** 0,335** -0,369** 0,848** NUMFOL F 
0,253** 4,169** 0,260** -0,134* 0,533** 

E 0,58 0,001 0,237** 0,013 0,427** 

~ -0,902**  0,919** -0,872** 0,715** VAG/PL F 
4,653** 0,367** -0,545** 0,495** 

E 
-0,114* 0,041 -0,008 0,355** 

G 
-0,872** 0,960** -0,404** COPPRIVAG F 
-0,404** 0,750** -0,201** 

E 
-0,022 0,108* 0,019 

G 
-0,766** 0,531** NUMSEM/VAG F 

E 
-0,355** 0,374** 

-0,086 0,315** 
G 

-0,332** 
P100SEM F 

E 
-0,120* 

0,070 

•• - Significativo ao nível de 5% de probabilidade 
*''° - Significativo ao nível de 1% de probabilidade 



5 - CONCLUSÕES  

Tendo em vista os resultados obtidos é possível 	con 

cluir que: 

a) embora os valores de heterose tenham sido altos para a carac 

teristica produção por planta, não é viável em feijão-de-corda, 

o uso de variedades híbridas; 

b) os componentes da variação genética e as estimativas dos com 

ponentes de variação mostraram a importância da variância gené 

tica aditiva para as características número de nõs no ramo prin 

cipal, número de nõs nos ramos secundários, vagem por 	planta, 

numero de sementes por vagem, comprimento da vagem e peso de 100 

sementes, sugerindo-se a seleção individual com teste de progê 

nie no melhoramento desses caracteres. Recomenda-se também que 

os pais usados no estudo, sejam avaliados com base no seu 	pró 

prio desempenho e sua capacidade geral de combinação; 

c) os componentes da variância genética e as estimativas 	dos 

componentes de variação revelam a importância da variância gené 

tica não-aditiva para as características número de folhas, nu 

mero de nõs nos ramos secundários e produção por planta, :;.suge 

rindo-se que os pais dos cruzamentos estudados sejam seleciona 

dos ã base da capacidade combinatôria especifica. 
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